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APRESENTAÇÃO 

 

Caros participantes do I Congresso Nacional de Biotecnologia On-line (I CONABION 2025), 

com enorme satisfação apresentamos os Anais do evento reunindo trabalhos aprovados e apresentados 

no I CONABION, realizado entre os dias 12 e 14 de março de 2025, em formato integralmente virtual, 

este evento consolidou-se como um espaço dinâmico de disseminação do conhecimento, integração mul-

tidisciplinar e debate sobre os avanços da biotecnologia em suas mais diversas vertentes. 

Organizado com o apoio estratégico da Wissen Editora e da revista Journal of Education, Science 

and Health (JESH), o I CONABION reuniu acadêmicos, docentes, pesquisadores e profissionais de todas 

as regiões do Brasil, destacando-se pela abrangência temática e pela qualidade das discussões. Ao longo 

de 40 horas de programação, palestras, minicursos e apresentações de trabalhos científicos abordaram 

temas cruciais para o desenvolvimento econômico, científico e industrial, como engenharia genética, mi-

crobiologia aplicada, bioinformática, bioprocessos e inovações tecnológicas. 

O congresso incentivou a participação ativa por meio da modalidade vídeo-pôster, que permitiu 

a exposição criativa de pesquisas e a premiação de trabalhos com menção honrosa, reconhecendo a ex-

celência e o potencial de impacto das contribuições apresentadas. Todos os resumos aprovados e deba-

tidos durante o evento compõem esta edição dos Anais, publicados gratuitamente pela Wissen Editora, 

assegurando amplo acesso ao conhecimento gerado. Adicionalmente, os artigos científicos completos 

serão divulgados pela revista JESH, enquanto os capítulos de livro derivados das discussões temáticas 

integrarão obras especializadas da editora. 

A escolha pelo formato on-line democratizou o acesso, permitindo a conexão de participantes de 

todas as regiões do país e fomentando um diálogo inclusivo e plural. O sucesso do I CONABION reflete 

não apenas a relevância da biotecnologia para os desafios contemporâneos, mas também o compromisso 

da comunidade científica com a inovação e a cooperação. 

Agradecemos aos palestrantes, autores, avaliadores e parceiros institucionais que tornaram este 

evento possível. Esperamos que os Anais sirvam como fonte de inspiração para futuras pesquisas e cola-

borações, reforçando o papel da biotecnologia como alicerce para um desenvolvimento sustentável e 

transformador. 

Sejam todos bem-vindos à leitura e à construção contínua deste legado! 

 

Prof. Dr. Junielson Soares da Silva 

Comissão Organizadora do I CONABION 2025  
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE BIOINFORMÁTICA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE VACINAS CONTRA O ZIKA VÍRUS 

Matheus Gardini Amâncio Marques De Sena1; Débora Vitória Santos de Souza1; Davi Emanuel Ri-
beiro1; Suellen da Costa Figueredo1; Maria da Conceição Viana Invenção1; Anna Jéssica Duarte Silva1; 

Antonio Carlos De Freitas1 

1Laboratório de Estudos Moleculares e Terapia Experimental (LEMTE), Centro de Ciências Biológicas, Departa-
mento de Genética, Universidade Federal de Pernambuco, Campus Recife, Brasil.  

matheus.gardini@ufpe.br 

 

AT01: Biotecnologia Aplicada à Saúde Humana (desenvolvimento de vacinas e medicamentos) 

 

Introdução: O Zika vírus (ZIKV) é um patógeno emergente, que teve um grande impacto devido à sua 

associação com doenças neurológicas como a síndrome congênita e de Guillain-Barré, o que torna ur-

gente o desenvolvimento de vacinas eficazes. A utilização de ferramentas computacionais vem crescendo 

de diversas formas para o design de vacinas. Objetivo: Este trabalho visou identificar estudos que utili-

zam ferramentas bioinformáticas no desenvolvimento de vacinas contra o ZIKV, abrangendo diferentes 

abordagens e plataformas vacinais. Metodologia: A revisão foi conduzida com base em trabalhos publi-

cados depositados no PubMed e Scopus, utilizando as palavras-chave “Zika virus”, “vaccine” e “bioin-

formatics” ou “immunoinformatics”. Foram considerados artigos publicados no período de 2020 a 2024. 

Foram encontrados 46 artigos e selecionados 21 trabalhos relacionados à aplicação de ferramentas com-

putacionais direcionada ao desenvolvimento de vacinas contra o ZIKV, após a triagem dos dados. Pos-

teriormente, os artigos selecionados foram classificados de acordo com as abordagens metodológicas 

empregadas. Resultados: Entre os 21 artigos analisados, 12 abordam o design de vacinas multi-epítopo 

utilizando estratégias baseadas em proteínas, DNA e mRNA. Outros 5 artigos enfocam a identificação e 

caracterização de epítopos imunogênicos. Abordagens ômicas são utilizadas por 3 artigos aplicadas ao 

desenvolvimento de vacinas contra o ZIKV. Por fim, 1 artigo investiga a caracterização de sequências 

compartilhadas entre hospedeiro e patógeno, com implicações para o desenho de vacinas. Conclusões: 

A análise dos estudos revisados evidencia um avanço significativo no uso de técnicas computacionais no 

combate ao ZIKV, abrangendo abordagens variadas. Entre elas, destaca-se o desenvolvimento de vacinas 

baseadas em epítopos imunogênicos por meio da vacinologia reversa, evidenciando o crescente interesse 

no seu uso potencial como ferramenta estratégica na resposta a doenças emergentes. 

 

Palavras-chave: Bioinformática. Design vacinal. Imunoinformática. Vacinas. Zika vírus. 
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BIOINFORMÁTICA APLICADA A IDENTIFICAÇÃO DE EPÍTOPOS 
CONFORMACIONAIS DE PROTEÍNAS DA TREPONEMA PALLIDUM COM 

POTENCIAL DIAGNÓSTICO PARA A SÍFILIS  

Letícia Alves Borghezan1*; Eduarda Martins Sombrio1; Rafaela de Sousa Anastácio1; Lidiane Anastácio 
Cruz1; Nicoly Silveira Apolidório1; Natália Colonetti da Silva1; Suraya dos Santos Rodrigues1; Rahisa 

Scussel1; Ricardo Andrez Machado de Ávila1  

1Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) 
*Autor correspondente: leticiaborghezan@outlook.com  

 

AT01: Biotecnologia Aplicada à Saúde Humana (desenvolvimento de vacinas e medicamentos) 

 

Introdução: A sífilis é uma infecção bacteriana causada pelo Treponema pallidum. Seu diagnóstico é bas-

tante complexo, baseada na semiologia clínica, exame físico e testes laboratoriais complementares. Os 

exames atualmente disponíveis são considerados insatisfatórios, levando a diagnósticos imprecisos, care-

cendo de uma abordagem que seja mais sensível e específica para a identificação da doença. Com isso, a 

bioinformática surge como uma alternativa para aprimorar testes diagnósticos por meio da predição de 

epítopos conformacionais podendo promover testes com mais sensibilidade e especificidade quando 

comparados com os atuais. Objetivo: Realizar a predição de epítopos conformacionais de proteínas pro-

venientes da Treponema pallidum envolvidas no processo de infecção que posteriormente poderão ser uti-

lizadas no desenvolvimento de uma nova plataforma diagnóstica para a sífilis. Metodologia: Foram 

identificadas proteínas baseadas em estudos de imunoproteômica. Suas sequências primárias foram obti-

das através do Protein Data Bank. O banco de dados IEDB foi utilizado para combinar diferentes algorit-

mos, sendo eles: Emini Surface Accessibility, BepiPred 1.0 e Bepipred 2.0. Os resultados combinados foram 

submetidos ao site Clustal Ômega onde foram alinhados. As sequências peptídicas foram analisadas para 

possíveis reações cruzadas com outros organismos. A confirmação desses epítopos foi realizada pelo 

programa de modelagem tridimensional Swiss-PDBViewer. Resultados: Foram selecionadas seis prote-

ínas, sendo elas: Tp0435, Tp0171, Tp0574, Tp0684 e Tp0319. Para cada uma delas foi desenhado um 

peptídeo mimetizante de regiões específicas de cada proteína. São eles: CETp0453 (FASTA: 

VNPDRPQLPPRFEKECTSEGT); CETp0435 (FASTA: KAKAEKADGTAQRYTLP); CETp0684 

(FASTA: NSEVTSANWKEYTRGA); CETp0171 (FASTA: 

KQGTGHPDRYFFQRNAAVPNPNALKE); CETp0574 (FASTA:VLSKQETEDSRGRK 

KWEYETNPSV) e CETp0319 (FASTA: DIDFSDPQKGQAKEARDRRLDYVGD). O alinhamento 

revelou ausência de reações cruzadas. Conclusão: A bioinformática é uma ferramenta promissora na 

predição de epítopos, permitindo a identificação de peptídeos imunogênicos e específicos. A combinação 

de algoritmos e modelagem estrutural aumentou a sensibilidade e especificidade, minimizando reações 

cruzadas. Esses achados reforçam a importância da bioinformática no desenvolvimento de diagnósticos 

precisos para a sífilis.  

 

Palavras-chave: Bactéria. In sílico. Peptídeo.  
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Introdução: O vírus da dengue (DENV), do gênero dos Flavivírus, é uma das principais infecções cau-

sadas por arbovírus. A dengue é classificada em quatro sorotipos: (DENV1 - DENV4), cujas manifesta-

ções clínicas variam desde sintomas leves até condições mais graves, e deve ser rapidamente diagnosticada 

a fim de evitar a progressão da doença. O diagnóstico é realizado com base em exames laboratoriais que 

incluem isolamento do vírus, detecção de antígenos ou anticorpos. Porém, limitações como respostas 

cruzadas com outros Flavivírus, alto custo de insumos, necessidade de equipamentos específicos e a sin-

tomatologia inespecífica dificultam o diagnóstico. O desenvolvimento de peptídeos sintéticos é um re-

curso atraente devido à relação custo-benefício, estabilidade química, tamanho reduzido e maior flexibi-

lidade quando comparados a proteínas inteiras. Objetivo: Visando a urgência de diagnóstico, o objetivo 

do trabalho foi desenvolver peptídeos mimetizantes de epítopos conformacionais preditos por bioinfor-

mática de proteínas estruturais e não estruturais dos quatro sorotipos do DENV mais prevalentes no 

Brasil. Metodologia: Através dos programas de bioinformática Genbank, Clustal Omega, IEDB e Swiss-

PDB-Viewer foram realizadas as predições de quatro peptídeos: PEP-prM, PEP-E, PEP-NS1e PEP-NS3. 

Destaca-se também a aplicação da ferramenta blastp do Genbank, que realiza a busca de proteínas de vírus 

próximos na árvore filogenética ao DENV, como, Zika, Chikungunya, febre amarela, vírus do Nilo Oci-

dental e encefalite de Saint Louis. Essa etapa foi realizada com o objetivo de saber quais vírus seriam 

passíveis de causar reação cruzada com o DENV. Resultados: A partir da combinação de ferramentas 

de bioinformática, foram preditos os peptídeos PEP-prM, PEP-E, PEP-NS1e PEP-NS3 (para cada so-

rotipo da dengue). Conclusão: De acordo com as análises de acessibilidade, estes peptídeos são ótimos 

candidatos para serem utilizados no sorodiagnóstico do DENV, além de apresentarem potencial para o 

desenvolvimento de uma vacina. 
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AT01: Biotecnologia Aplicada à Saúde Humana (desenvolvimento de vacinas e medicamentos) 

 

Introdução: O avanço das Biotecnologias vacinais humanas tem promovido novas abordagens no con-

trole de doenças infecciosas, trazendo importantes reflexões éticas. Essas vacinas, desenvolvidas por 

meio de engenharia genética, levantam questões sobre segurança, acesso, consentimento e justiça social, 

ampliando o debate ético e social no campo da Biotecnologia. Objetivo: Analisar os principais aspectos 

éticos envolvidos nas Biotecnologias humanas vacinais, considerando suas implicações em saúde pública 

e discutir como esses aspectos podem ser abordados de forma a promover equidade e segurança. Meto-

dologia: Realizou-se uma revisão da literatura em bases de dados acadêmicas, com foco em artigos e 

revisões publicadas nos últimos cinco anos sobre Ética em Biotecnologias vacinais. Foram selecionadas 

publicações que abordavam as temáticas de Ética, segurança, acessibilidade e regulamentação de vacinas. 

Resultados: Os estudos analisados apontam que as Biotecnologias vacinais oferecem benefícios signifi-

cativos, como maior eficiência e potencial de erradicação de doenças. Entretanto, emergem questões 

éticas relativas ao acesso desigual a essas tecnologias, principalmente em países de baixa renda. Além 

disso, preocupações sobre a biossegurança a longo prazo e a ausência de dados mais aprofundados em 

algumas vacinas mais recentes geram controvérsias éticas, especialmente em relação ao consentimento 

informado. Questões sobre a regulamentação e monitoramento também se destacam como temas cen-

trais. Conclusões: As Biotecnologias vacinais representam um avanço relevante, mas exigem uma abor-

dagem ética rigorosa para garantir que sejam seguras e acessíveis a todos. A revisão destaca a necessidade 

de políticas de regulamentação que protejam os direitos dos indivíduos e promovam uma distribuição 

justa das vacinas, além de incentivar o consentimento informado e a transparência sobre os possíveis 

riscos associados. 
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Introdução: A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, evidenciou a relevância dos 

testes laboratoriais como estratégia fundamental para o controle da doença, particularmente na identifi-

cação de anticorpos específicos em amostras de pacientes infectados. Neste contexto, a utilização de 

antígenos recombinantes adequados é crucial para o desenvolvimento de testes diagnósticos confiáveis. 

Atualmente, proteínas recombinantes individuais são frequentemente empregadas como antígenos para 

o diagnóstico da COVID-19. No entanto, essa abordagem pode apresentar limitações significativas, 

como especificidade e sensibilidade reduzidas, reatividade cruzada, e dificuldades na detecção de variabi-

lidade genética e coinfecções. Em contraste, a utilização de painéis de múltiplos antígenos pode aprimorar 

a precisão e abrangência dos diagnósticos. Diante disso, a utilização de proteínas quiméricas baseadas em 

epítopos de células B pode ser uma alternativa, visando a obtenção de testes diagnósticos com maior 

precisão, facilidade de produção e custo-benefício. Objetivo: O presente trabalho buscou predizer e 

selecionar epítopos específicos de células B das proteínas spike (S) e nucleocapsídeo (N) do SARS-CoV-

2, com a finalidade de produzir um novo antígeno quimérico recombinante, utilizando ferramentas de 

bioinformática. Metodologia: A predição dos epítopos de células B foi realizada por meio dos programas 

IEDB e ABCpred, seguida pelo alinhamento das regiões sugeridas utilizando Clustal Omega. As sequên-

cias foram então analisadas nas estruturas tridimensionais das proteínas com o software SwissPDB-Vie-

wer. Após a seleção das regiões, a proteína quimérica foi construída e caracterizada físico-quimicamente, 

in sílico, através da ferramenta ProtParam. Resultados: Foram selecionados onze epítopos de células B 

derivados da proteína S e quatro derivados da proteína N, utilizados para construir a proteína N4S11-

SC2. Conclusão: Este estudo apresenta um novo antígeno recombinante quimérico, com potencial para 

oferecer maior especificidade, sensibilidade e custo-benefício em comparação com os antígenos tradici-

onais, constituindo uma alternativa promissora como um marcador para o diagnóstico da infecção por 

SARS-CoV-2. 
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Introdução: Acidentes ofídicos são considerados um problema de saúde pública, estando inclusos na 

lista de doenças tropicais negligenciadas da Organização Mundial da Saúde (OMS). No Brasil, a peçonha 

do gênero Crotalus é considerada a mais tóxica, com aproximadamente de 72% de letalidade em casos 

não tratados e de 5% de letalidade nos quais a soroterapia é aplicada. A principal espécie deste gênero é 

a Crotalus durissus terrificus, popularmente conhecida como cascavel. Dentre as toxinas identificadas no 

veneno, as principais são as crotamina, crotoxina, giroxina e convulxina. O tratamento preconizado para 

o acidente ofídico é a utilização do soro antiveneno comercial, o qual é produzido pela hiperimunização 

de cavalos com venenos do gênero Crotalus. Este procedimento apesar de centenário e bem padronizado, 

gera problemas bioéticos, já que os animais imunizados sofrem os sintomas de envenenamento, levando 

a redução na qualidade e na expectativa de vida deles, bem como altos custos. Desta forma, é necessário 

a busca por novas moléculas antigênicas que possam substituir o veneno na imunização de animais du-

rante a produção do soro antiofídico. Objetivo: Predizer a partir de ferramentas de bioinformática pep-

tídeos conformacionais para cada proteína do veneno com potencial de gerar anticorpos neutralizantes, 

sem gerar toxicidade ao animal inoculado. Metodologia: A sequência primária de cada proteína foi ob-

tida através do banco de dados Genbank. Foram combinados diferentes algoritmos do IEDB para iden-

tificar os resíduos mais acessíveis a superfície e com potencial de serem epítopos. O site Clustal Ômega 

foi utilizado para alinhamento dos resultados e construção das sequências peptídicas. Os peptídeos foram 

confirmados através do programa Swiss-PDB-Viewer. Resultados: Para cada proteína foi desenvolvido 

um peptídeo, sendo eles: Pep-CTX (Crotoxina): FETRKSLSTYKNGYM FYPDSRCQGRPKDA; Pep-

CTM (Crotamina): KQCHKKFGKMDCRWR; Pep-CV (Convulxina): 

DWYYYDQHEKASEKYEPKTG; Pep-GR (Giroxina): APKNLRYKEKPFRRQEKDFQVS 

RQSWY. Conclusão: A bioinformática possibilita a predição de epítopos de proteínas. Os epítopos são 

as porções do antígeno que são reconhecidas pelas células de defesa do corpo e, diferente do antígeno 

completo, não causam os efeitos maléficos da toxina completa no organismo. Essa metodologia de pre-

dição de epítopos já é utilizada e os atuais estudos demonstram que a abordagem tem potencial de reduzir 

significativamente os problemas éticos com os animais produtores de soro. 
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Introdução: Hidrogéis são estruturas poliméricas tridimensionais amplamente utilizadas na nanomedi-

cina devido sua alta capacidade de intumescimento e biocompatibilidade. Quando combinados com na-

nomateriais, apresentam potencial significativo em áreas como entrega controlada de medicamentos, en-

genharia de tecidos e biossensores. Objetivo:Explorar as principais aplicações dos hidrogéis na nanome-

dicina. Metodologia:Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados PubMed , Scopus e 

ScienceDirect, utilizando os descritores: hydrogels , nanomedicine , drug delivery e tissue engineering que resultou em 

124 artigos. Em seguida, foram descartados os artigos que continham os descritores, mas não tratavam 

do tema, assim como as revisões de literatura. Ao final, foram avaliados 28 estudos, englobando artigos 

revisados nos últimos 10 anos que tratam de aplicações médicas dos hidrogéis. Resultados:Os hidrogéis 

possuem alta eficiência de encapsulação e liberação controlada de substâncias terapêuticas, sendo ampla-

mente utilizados na prática médica. Como exemplo, os hidrogéis híbridos quando combinados com na-

notubos de carbono, apresentam propriedades mecânicas e elétricas planejadas, otimizando a entrega 

direcionada. Além disso, a biocompatibilidade e biodegradabilidade dos hidrogéis os tornam ideais como 

scaffolds para regeneração de tecidos, promovendo o crescimento celular. O aprimoramento no desenvol-

vimento dos hidrogéis possibilitou sua utilização como biossensores capazes de responder a estímulos 

internos ou externos, sendo promessas para diagnósticos e monitoramento terapêutico. Conclu-

são:Desse modo, os hidrogéis oferecem um vasto potencial para aplicações na nanomedicina, como en-

trega de medicamentos, regeneração de tecidos e biossensores. Entretanto, apesar dos avanços significa-

tivos, desafios como controle de propriedades e métodos de síntese eficientes ainda devem ser superados.  
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Introdução: As doenças infecciosas, como o vírus da hepatite C (HCV) e o vírus da hepatite B (HBV), 

representam desafios significativos à saúde pública global, devido à sua alta prevalência e ao impacto 

debilitante na saúde dos pacientes. A busca por tratamentos mais eficazes e com menos efeitos colaterais 

continua a ser uma prioridade. Nesse sentido, a terapia baseada em RNA interferente (RNAi) surge como 

uma alternativa inovadora e promissora. O RNAi é um mecanismo biológico que silencia a expressão de 

genes específicos através da degradação de RNA mensageiro (mRNA) correspondente. Essa tecnologia 

tem sido adaptada para o desenvolvimento de terapias contra uma ampla gama de doenças, incluindo 

infecções virais, onde é capaz de interromper a replicação viral. Objetivo: O presente trabalho visa revisar 

as evidências atuais sobre a eficácia e segurança das terapias de RNAi direcionadas a HCV e HBV, além 

de explorar seus potenciais aplicações clínicas. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática das 

publicações disponíveis nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. Os critérios de inclusão 

abarcaram ensaios clínicos, estudos pré-clínicos e revisões relacionadas ao uso de RNAi para o tratamento 

de HCV e HBV. A análise dos dados foi realizada com ênfase na eficácia clínica e nos perfis de segurança 

dos agentes terapêuticos. Resultados: Os resultados indicam que o TT-034 e o TKM-HBV demonstram 

potencial na redução da carga viral, com um perfil de segurança favorável em ensaios clínicos iniciais. 

Dados de ensaios sugerem que as terapias de RNAi podem melhorar os desfechos clínicos em compara-

ção aos tratamentos tradicionais. Conclusões: As terapias de RNAi mostram-se promissoras para o tra-

tamento de infecções por HCV e HBV, oferecendo uma nova esperança em terapias que minimizam os 

efeitos colaterais. Estudos adicionais são necessários para confirmar esses achados e estabelecer a viabi-

lidade a longo prazo dessas abordagens terapêuticas. 
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Introdução: Epigenética estuda alterações herdáveis na expressão gênica, sem a interferência no sequen-

ciamento do DNA. Essas modificações são mediadas principlamente por metilação do DNA. A metila-

ção desempenha um papel crucial na regulação gênica, podendo ativar ou silenciar genes. O estudo destas 

mudanças é essencial para compreender aspectos como a expressão aberrante ou o silenciamento de 

genes específicos relacionados a doenças como o câncer de mama. Objetivo: Analisar o papel da meti-

lação na epigenética do câncer de mama em humanos. Metodologia: Foi realizada uma revisão biblio-

gráfica integrativa, abordando artigos científicos na base Google Acadêmico, abrangendo um período de 

2010 a 2025, as quais abordam a metilação na oncogênese, considerando a regulação gênica e desenvol-

vimento do câncer. Resultados: A hipermetilação das ilhas CpG nas regiões promotoras de genes su-

pressores tumorais, comum no câncer de mama, resultando no silenciamento de genes para o controle 

celular. Modificações nas histonas desempenham um papel crucial na regulação da cromatina e da ex-

pressão gênica: a acetilação favorece a ativação, a desacetilação está associada à repressão gênica. O gene 

BRCA1 se destaca como um supressor tumoral localizado no cromossomo 17. Sua inativação, seja por 

mutações genéticas ou por hipermetilação epigenética, compromete os mecanismos de reparo do DNA, 

favorecendo a instabilidade genômica, a proliferação celular descontrolada e o aumento do risco de de-

senvolvimento tumoral. Outros genes hipermetilados incluem PTEN, CDH1, RASSF1A e APC, relaci-

onados à regulação da proliferação e adesão celular. O BRCA1 surge como um dos genes mais afetados 

pela regulação epigenética, sendo hipermetilado e causando instabilidade genômica e resistência terapêu-

tica. Conclusão: O avanço das pesquisas epigenéticas, biomarcadores epigenéticos vêm se tornando fer-

ramentas promissoras para o diagnóstico do cancêr de mamam. Terapias baseadas na modulação epige-

nética, como inibidores de DNMTs e de HDACs, mostram potencial na reversão da hipermetilação de 

genes supressores, possibilitando tratamentos mais eficazes e personalizados. 

 

Palavras-chave: Hipermetilação. Modificações epigenéticas. Repressão gênica. Silenciamento de genes. 

  

https://udesc-my.sharepoint.com/personal/06137401308_edu_udesc_br/Documents/Eventos%20-%20Editora/Anais%20IV%20CONACIMES%202025/Wissen%20Editora,%202025
https://doi.org/10.52832/wed.150


 

30 
Wissen Editora, 2025 | ISBN: 9786585923484 | DOI: 10.52832/wed.150 

AVALIAÇÃO DA ESTERILIDADE DE MATRIZES ACELULARES E SUAS 
MODULAÇÕES POR MEIO DE ENSAIOS MICROBIOLÓGICOS 

Giovanna Macedo de Siqueira1; Bianca de Oliveira Horvath-Pereira2; Leandro Norberto Silva-Júnior3 

1;2;3 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ)/Universidade de São Paulo 
*Autor correspondente: giovannamaccedo12@gmail.com 

 

AT02: Biotecnologia para a Saúde Animal 

 

Introdução: À bioengenharia é um campo interdisciplinar que visa desenvolver biomateriais funcionais 

para regeneração de tecidos com aplicação em terapias e tratamentos clínicos. Contudo, um desafio as-

sociado ao uso in vivo desses biomateriais são as infecções induzidas por microrganismos. Para mitigar 

esse risco, o processo de esterilização é fundamental, visando a eliminação completa de microrganismos, 

garantindo a esterilidade dos materiais. A esterilização, portanto, constitui uma etapa crucial na fabricação 

desses biomateriais, sendo essencial para a viabilidade terapêutica e científica. Isso destaca a importância 

da escolha de técnicas de esterilização adequadas e da validação rigorosa dos métodos utilizados para 

assegurar a eficácia do processo e a segurança do uso dos biomateriais. Objetivo: Avaliar e validar um 

método de esterilização de biomateriais acelulares originários de diferentes tecidos, órgãos e espécies. 

Metodologia: Scaffolds desenvolvidos pelo grupo foram lavados em curva crescente e decrescente de 

álcoois, logo após sendo lavados 5 vezes em PBS 1X e expostos à luz ultravioleta por 5 minutos. Foram 

armazenados em solução de PBS 1X contendo 2% de penicilina-estreptomicina. Para a avaliação micro-

biológica foi utilizado o meio de cultura Ágar Nutriente onde as amostras foram cultivadas a 38°C por 

até 12 dias. Ao fim do período de incubação as colônias foram coletadas e avaliadas. Para avaliar a eficácia 

da esterilização, amostras foram coletadas antes e depois do processo de esterilização e cultivadas em 

meio de cultivo celular contendo resazurina que foi analisada por espectrofotometria. Resultados: Após 

leitura no espectrofotômetro, o protocolo de esterilização simplificado proposto pelo grupo foi eficiente, 

o que foi confirmado com o teste de incubação em meio de cultivo. Conclusões: Para os diferentes 

scaffolds e suas modulações esse método, somado ao protocolo de avaliação por resazurina, compõem 

uma metodologia promissora de esterilização, sendo de fácil realização e independente de equipamentos 

para irradiação. 
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AT02: Biotecnologia Aplicada à Saúde Animal 

 

Introdução: Biofilme é uma estrutura de organização de microrganismos que vivem em colônias aderi-

dos a uma superfície, sendo composto por uma matriz extracelular que, de maneira geral, é composta por 

exopolissacarídeos (EPS), DNA extracelular (eDNA) e proteínas. Essa matriz confere proteção e resis-

tência a fatores diversos e torna a colônia patogênica e difícil de combater, aumentando enormemente a 

resistência do organismo a antibióticos. Enzimas têm alto potencial degradador de biofilmes e podem ser 

exploradas para atuar em ligações de moléculas presentes na matriz do biofilme, em busca de enfraquecê-

la. Objetivo: Cultivar e quantificar o biofilme formado pelos isolados da bactéria Staphylococcus aureus, 

aplicar tratamentos enzimáticos utilizando a DspB em diferentes concentrações e quantificar os biofilmes 

tratados, visando eficácia na erradicação do biofilme. Metodologia: A DspB, uma hidrolase de glicosídeo 

da família 20, produzida pelo organismo Aggregatibacter actinomycetemcomitans (AaGH20) foi utilizada para 

tentar erradicar o biofilme produzido por 3 isolados de Staphylococcus aureus causadores de mastite bovina 

(SA 22, 29 e 36), devido a sua capacidade de hidrolisar a ligação β(1,6) da molécula N-acetil-D-glicosamina, 

um polissacarídeo predominante no biofilme desse organismo. A enzima foi expressa e purificada para 

utilização em microplaca de 96 poços, onde foi feito o ensaio de erradicação utilizando 6 diferentes con-

centrações. Resultados: O tratamento enzimático demonstrou cerca de 80% a 95% de eficácia contra o 

isolado SA 22, 50% a 75% no isolado SA 29 e nenhuma eficácia no isolado SA 36, com exceção da 

concentração de 1 mg/mL, que apresentou cerca de 60% de eficácia. Conclusões: O tratamento utili-

zando DspB apresentou eficácia em 2 das 3 cepas testadas. Repetir o teste com a SA 36 pode ajudar a 

entender se a eficácia na concentração de 1 mg/mL da enzima foi real ou apenas um erro experimental.  

 

Palavras-chave: Bactérias. Infecção. Tratamento. 

 

Agradecimentos: 

Aos docentes Igor Polikarpov, do Instituto de Física de São Carlos (IFSC-USP), Rodrigo Tavanelli Her-

nandes e Vera Lúcia Mores Rall, do Departamento de Microbiologia e Imunologia (Unesp Botucatu) e 

toda equipe por compartilhar a estrutura de seus laboratórios, os isolados estudados e a enzima, tornando 

possível a realização das análises, além de todos os ensinamentos teóricos e práticos acerca do tema. À 

Fundação para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar (Famesp), pela concessão da bolsa e ao Instituto 

de Biociências da Unesp (IBB).  

https://udesc-my.sharepoint.com/personal/06137401308_edu_udesc_br/Documents/Eventos%20-%20Editora/Anais%20IV%20CONACIMES%202025/Wissen%20Editora,%202025
https://doi.org/10.52832/wed.150
mailto:eduardo.longo@unesp.br
https://en.wikipedia.org/wiki/Aggregatibacter_actinomycetemcomitans


 

32 
Wissen Editora, 2025 | ISBN: 9786585923484 | DOI: 10.52832/wed.150 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIOTECNOLOGIA NA INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA 

  

https://udesc-my.sharepoint.com/personal/06137401308_edu_udesc_br/Documents/Eventos%20-%20Editora/Anais%20IV%20CONACIMES%202025/Wissen%20Editora,%202025
https://doi.org/10.52832/wed.150


 

33 
Wissen Editora, 2025 | ISBN: 9786585923484 | DOI: 10.52832/wed.150 

ANÁLISE IN SILICO: COMPARATIVO ENTRE UM CORANTE ORGÂNICO 
SINTÉTICO E UM BIOPIGMENTO 
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AT03: Biotecnologia na Indústria Alimentícia 

 

Introdução: É comum o uso de corantes em alimentos industrializados para conferir cor, tornando-os 

mais atraentes ao consumidor. Os corantes artificiais orgânicos são os mais utilizados devido a sua maior 

estabilidade, como o Allura Red AC, também conhecido como Vermelho 40. Apesar do seu amplo uso, 

estudos em camundongos mostraram potenciais problemas estomacais, pulmonares e no cólon. A Mo-

nascorubramina é um biopigmento de coloração vermelha que pode ser produzida por fungos do gênero 

Monascus, sendo uma opção barata e sustentável, que tem ganhado espaço em estudos para avaliar suas 

propriedades medicinais e para produção em larga escala. A análise in silico é uma ferramenta de predição 

das características físico-químicas, cinéticas e toxicológicas. Objetivo: Comparar os corantes Vermelho 

40 e Monascorubramina por meio da análise in silico. Metodologia: Para realizar as avaliações foram 

aplicados os smiles canônicos das moléculas em estudo nas plataformas SwissADME e ADMETLab 3.0 

para avaliar indicadores de biodisponibilidade, absorção, distribuição, metabolismo, excreção e toxici-

dade. Resultados: Com TPSA (Área de superfície polar) de 75,63 Â² e LogP (Hidrofobicidade) de 3,979, 

a Monascorubramina apresenta maior chance de atravessar membranas celulares lipofílicas, comparado 

ao Vermelho 40, com TPSA de 168,58 e LogP de 0,663. Monascorubramina é ligeiramente mais bem 

absorvida no intestino (HIA=0,226) do que o Vermelho 40 (HIA=0,032), e inibe uma gama maior de 

enzimas, podendo influenciar em interações medicamentosas. Vermelho 40 apresenta riscos significati-

vamente maiores de genotoxicidade e nefrotoxicidade. Ambos têm meia-vida curta, sugerindo rápida 

eliminação pelo organismo. A Monascorubramina é biodegradável e possui maior biodisponibilidade. A 

análise in silico do corante Vermelho 40 indicou maior potencial de toxicidade, incluindo risco de carci-

nogenicidade e mutagenicidade, além de não ser biodegradável. Conclusões: Como método preditivo a 

análise in silico possibilita direcionar estudos e novas aplicações de corantes, como a Monascorubramina, 

nos segmentos alimentício, farmacêutico e cosmético.  
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AT03: Biotecnologia na Indústria Alimentícia 

 

Introdução: A celulose bacteriana é um biopolímero que pode ser produzido a partir de diversas bacté-

rias. Este tem despertado grande interesse científico e industrial nos últimos anos, devido às suas propri-

edades: alta pureza, biocompatibilidade e biodegradabilidade. Suas características físico-químicas e estru-

turais tornam a celulose bacteriana um material promissor para aplicações em diversos setores, incluindo 

a indústria alimentícia. Objetivo: Este resumo tem como objetivo mostrar as principais aplicações da 

celulose bacteriana com enfoque na indústria de alimentos, abordando as áreas de pesquisa e desenvol-

vimento, com destaque aos benefícios e desafios associados ao uso desse biopolímero. Metodologia: A 

pesquisa foi realizada por meio de uma revisão da literatura científica com foco em artigos publicados 

nos últimos anos. Resultados: A partir desta pesquisa, foi possível observar que a celulose bacteriana 

tem sido amplamente estudada como material para a produção de embalagens biodegradáveis para ali-

mentos. Suas propriedades de barreira, permeabilidade seletiva e capacidade de formar filmes comestíveis 

a tornam uma alternativa promissora aos plásticos convencionais. Além disso, esta tem sido incorporada 

em nanocompósitos para melhorar as propriedades mecânicas e servir como barreira em embalagens. A 

celulose bacteriana pode ser incorporada em biotintas, atuando como um biomaterial de suporte, forne-

cendo a matriz extracelular necessária para a adesão e proliferação de células. A bioimpressão abre novas 

perspectivas para impressão de scaffolds utilizados na estruturação da carne cultivada. Ainda, este biopolí-

mero, pode ser utilizado como agente espessante, estabilizante e gelificante em alimentos processados, 

oferecendo assim soluções mais sustentáveis e seguras para o consumidor. No entanto, estudos de oti-

mização de processos de produção e caracterização são necessários, bem como a avaliação econômica 

em larga escala. Conclusões: É fundamental aprofundar as pesquisas sobre a interação da celulose bac-

teriana com os alimentos e as condições de armazenamento, a fim de garantir a segurança e a qualidade 

dos produtos.  
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AT03: Biotecnologia na Indústria Alimentícia 

 

Introdução: Os leites fermentados são produtos resultantes da fermentação do leite pasteurizado ou 

esterilizado, por meio da ação de culturas específicas, compostas por bactérias láticas, que convertem a 

lactose em ácido lático. Esse processo provoca uma diminuição no pH do leite, resultando na coagulação 

das proteínas, particularmente da caseína. Quando o pH atinge o ponto isoelétrico da caseína, em torno 

de 4,6, as proteínas agregam-se, formando um gel, responsável pela textura característica dos leites fer-

mentados. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi analisar a produção de leite fermentado utilizando 

leite UHT e a produção de iogurte utilizando leite UHT e leite cru refrigerado, a fim de avaliar a influência 

da cultura starter e do tratamento térmico nas propriedades físico-químicas e de textura dos produtos. 

Metodologia: As formulações foram elaboradas com 500 mL de leite (UHT ou cru refrigerado), 25 g de 

leite em pó, 200 mg de cultura starter liofilizada (para produção de leite fermentado) e 80 g de iogurte 

natural (para produção de iogurte). Após a mistura dos ingredientes, o processo fermentativo foi condu-

zido sem agitação em banho-maria a 45 ºC durante 4,0 h. Durante o processo fermentativo, o pH e o 

percentutal de ácido lático foram determinados. Resultados: O menor pH (4,7) e maior percentual de 

ácido lático (1,43 %) foram obtidos para o iogurte elaborado com leite UHT. Os resultados mostraram 

que o uso do leite UHT e de iogurte natural como inóculo proporcionaram uma melhor consistência e 

menor sinérese, enquanto o uso de leite cru refrigerado gerou elevada sinérese do iogurte devido à com-

petição microbiana e falta de desnaturação das proteínas do soro de leite pela ausência de tratamento 

térmico do leite. Conclusão: Pode-se concluir que tanto a escolha do inóculo quanto o tratamento tér-

mico empregado na matéria-prima são fundamentais para a qualidade final do produto fermentado.  
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: Dentre as novas técnicas da biotecnologia microbiana, a análise de sequências de genes 

específicos, como o gene 16S rRNA e recentemente a análise de genomas completos pelo sequencia-

mento de nova geração, sãu usados para a identificação de bactérias. Essas técnicas aliadas à bioinformá-

tica permitem a identificação de genes codificantes de compostos de interesse, maior resolução nas rela-

ções filogenéticas e identificam linhagens evolutivamente distintas sugerindo a reclassificação/renomea-

ção de algumas espécies inclusive dentro de outros gêneros. Objetivo: Com isso, o objetivo desse traba-

lho foi analisar, in sílico, a filogenia entre os gêneros Bacillus sp. e Paenibacillus sp. analisando especialmente 

B. subtilis, B. licheniformis, B. macerans e P. polymyxa. Metodologia: Para isso, foi realizada uma busca bibli-

ográfica em artigos de pesquisa recentes e os dados foram analisados. Resultado: O gênero Paenibacillus 

foi separado de Bacillus em 1993 devido a diferenças genéticas e fisiológicas, demonstrando que Paeniba-

cillus também apresenta alta diversidade genética, e algumas espécies mostram uma relação próxima com 

Bacillus, reforçando a complexidade taxonômica desses grupos. Já para o gênero Bacillus, análises de ge-

nomas completos mostram que é um grupo polifilético, o que significa que nem todas as espécies com-

partilham um ancestral comum imediato. Com a análise do gene 16S RNA, o complexo “Bacillus subtilis” 

é dividido em clados: o Clado I inclui B. subitlis, B. lichenifomis, B. velezensis, dentre outras espécies de inte-

resse agrícola, o Clado II inclui diferentes espécies dentre elas B. macerans e ainda o Clado III e o Clado 

IV com diferetnes espécies. Conclusão: Apesar desses dois gêneros possuírem classificação filogenética 

distinta, muitas características como o uso na agriculutra ainda são compartilhadas, como é o caso das 4 

espécies citadas neste estudo. Sendo assim, a análise filogenética é uma ferramenta fundamental para 

elucidar essas relações e para identificar novos usos biotecnológicos e ecológicos para cada gênero.  
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar o potencial de Ipomoea imperati (Vahl) Griseb., 

uma espécie vegetal nativa de áreas de restinga no Estado do Pará e na Amazônia (e outros biomas), para 

uso no paisagismo e na conservação ambiental. A pesquisa foi motivada pela escassez de estudos sobre 

o desenvolvimento dessa planta em ambientes de restinga na Amazônia, que são ecossistemas ameaçados 

por atividades antrópicas. O trabalho foi desenvolvido por meio de revisão bibliográfica e observações 

de campo, abrangendo aspectos biométricos e funcionais da espécie. Adicionalmente, foram realizados 

testes de germinação sob condições controladas, visando avaliar seu desenvolvimento. Os resultados 

indicaram que Ipomoea imperati apresenta elevada resistência a condições adversas, como alta salinidade, 

escassez hídrica e baixa fertilidade do solo, características típicas das restingas. Sua capacidade de cober-

tura do solo e de controle da erosão foi confirmada, demonstrando seu papel essencial. Além disso, suas 

flores vistosas e facilidade de manejo reforçam seu valor como espécie ornamental para projetos de pai-

sagismo sustentável. Conclui-se que, Ipomoea imperati possui grande potencial para ser integrada em estra-

tégias de restauração de áreas degradadas (principalmente costeiras) e em projetos paisagísticos. O estudo 

ressalta a importância de ampliar pesquisas sobre espécies nativas, para promover práticas que conciliem 

a conservação da biodiversidade e uso sustentável de recursos naturais. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: O potencial inseticida de extratos vegetais tem sido investigado contra pragas agrícolas e/ou 

vetores de doenças. Alphitobius diaperinus (cascudinho) é um dos principais insetos-praga na Avicultura, 

ocorrendo em instalações aviárias do Brasil e do mundo. Compostos vegetais podem interferir no com-

portamento, sobrevivência, nutrição, desenvolvimento e reprodução dos insetos. Extrato aquoso de flo-

res (EAF) de Moringa oleifera já foi descrito como agente inseticida contra Aedes aegypti, o que estimula a 

sua avaliação contra outros insetos. Objetivo: Avaliar a atividade inseticida de EAF sobre larvas e adultos 

de A. diaperinus. Metodologia: Flores frescas (50 g) foram adicionadas a 100 mL de água destilada e 

homogeneizadas em um liquidificador (10 min à 27°C). Em seguida, a mistura foi filtrada em gaze e 

centrifugada (9,000 g, 15 min. 4 °C) e o sobrenadante correspondeu ao EAF. O ensaio de atividade 

inseticida foi realizado em placas de Petri. A cada placa foram adicionados 10 insetos (adultos ou larvas) 

e 250 μL de EAF (1,5, 2,5, 7,5 e 15,0 mg/mL, p/v) ou água destilada (controle). Após 24 h, a mortalidade 

foi registrada. Dois experimentos independentes foram realizados em quintuplicata. Resultados: EAF, 

a partir de 2,5 mg/mL, induziu significativamente a mortalidade dos insetos adultos em comparação com 

o controle (F4,45 = 8,948; p < 0,0001). As concentrações de 2,5, 7,5 e 15,0 mg/mL causaram mortalidade 

de 38%, 55% e 56% dos insetos. Já com relação às larvas, não houve indução de mortalidade (F4,45 = 

0,9790; p = 0,4285). Conclusões: EAF contém moléculas que atuam de forma deletéria sobre adultos 

de A. diaperinus, causando mortalidade após exposição por 24 horas. Os resultados estimulam o isola-

mento de compostos do extrato a fim de detectar o(s) princípio(s) ativo(s). 
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Introdução: Sitophilus zeamais Motsch. (Coleoptera: Curculionidae), o gorgulho-do-milho, é um dos prin-

cipais insetos-praga de grãos armazenados, cujo controle depende de inseticidas sintéticos associados a 

problemas ambientais e de saúde pública. Esse cenário incentiva a bioprospecção de inseticidas naturais, 

como o extrato salino e a fração proteica de folhas de Bauhinia monandra Kurz. (Fabaceae), ricos na lectina 

inseticida BmoLL. Objetivo: Avaliar a atividade inseticida do extrato salino (ES) e fração proteica (FP) 

de folhas de B. monandra contra adultos de S. zeamais. Metodologia: ES foi obtido sob agitação do pó 

das folhas em tampão citrato-fosfato (10%, p/v) a 4 °C, por 4 h. FP foi obtida por precipitação com 

sulfato de amônio a 60% de saturação. Análise fitoquímica foi realizada por cromatografias em camada 

delgada (CCD) e líquida de alta eficiência (CLAE) e presença de lectina foi verificada pelo ensaio de 

atividade hemaglutinante (AH). ES (10-500 mg/g) e FP (10-200 mg/g) foram incorporados a uma dieta 

artificial para avaliação da mortalidade e parâmetros nutricionais. Os efeitos in vitro de ES e FP nas ativi-

dades de tripsina (100-400 μg e 50-200 μg, respectivamente) e acetilcolinesterase (30-120 μg e 15-60 μg, 

respectivamente) dos insetos foram avaliados. Resultados: ES e FP contêm derivados cinâmicos, fla-

vonoides, saponinas e açúcares. AH específica de 210,80 e 600,36 foi determinada para ES e FP, reve-

lando a presença de BmoLL. ES e FP induziram a mortalidade de S. zeamais, com CL50 = 289,26 e 116,06 

mg/g, respectivamente. A ingestão de ES (100-500 mg/g) e FP (100-200 mg/g) provocou efeito dissua-

sor e afetou os parâmetros nutricionais de S. zeamais. As amostras estimularam as atividades de tripsina e 

acetilcolinesterase in vitro. Conclusões: ES e FP são ricos em compostos inseticidas que podem ser ex-

plorados no controle de S. zeamais. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: A biotecnologia representa a utilização de processos biológicos, bem como de organismos 

vivos ou seus componentes na geração de produtos e soluções para diversas áreas. Na agricultura os 

processos de transformação biotecnológicos podem resultar em diversos produtos. Com foco na de-

manda vegetal por nutrientes, muitos resíduos de outras cadeias de produção podem ser reaproveitados 

e convertidos em substratos, condicionadores de solo, corretivos e fertilizantes. Objetivo: Descrever 

algumas transformações de resíduos como insumos para produção agrícola. Metodologia: Confeccio-

nou-se uma revisão de literatura, por meio de pesquisa bibliográfica qualitativa. As informações foram 

extraídas de livros, teses e artigos científicos, oriundos de plataformas como o Google Acadêmico e o 

Portal de Periódicos da Capes, publicados preferencialmente nos últimos 10 anos. Resultados: Diversos 

processos biotecnológicos podem resultar na geração de produtos com fins agrícolas. A compostagem 

ao utilizar microrganismos para acelerar o processo de decomposição de resíduos orgânicos (resíduos 

agroindustriais, restos vegetais e afins) é um exemplo de geração de biofertilizantes sólidos. Biofertilizan-

tes líquidos podem ser obtidos por processos de decomposição e diluição de resíduos de indústrias ali-

mentícias, incluindo processos de digestão anaeróbica que ainda permitem a geração de biogás. Resíduos 

agroindustriais como bagaço de cana-de-açúcar, casca de arroz, serragem, restos de alimentos e afins 

podem ser convertidos em substratos (enriquecidos com microrganismos e/ou nutrientes), corretivos de 

solo (adição de materiais alcalinos no solo) ou ainda em biochar (resíduo carbonizado que pode melhorar 

aspectos físicos e químicos do solo). O lodo do esgoto, por exemplo, pode ser coletado, tratado, estabi-

lizado, enriquecido e convertido em fertilizante organomineral por processos biotecnológicos. Conclu-

sões: A biotecnologia apresenta potencial de gerar novos insumos agrícolas por meio da transformação 

e reaproveitamento de resíduos de outras cadeias de produção, contribuindo para sustentabilidade e para 

uma cadeia de produção cíclica.  
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: O nitrogênio (N) é um nutriente essencial para o crescimento vegetal, sendo necessário para 

a formação das proteínas. O cabelo humano é composto por uma proteína fibrosa, a queratina, que 

constitui cerca de 70% da massa capilar. Além do N (15,1%), o cabelo apresenta 45,2% de carbono, 6,6% 

de hidrogênio, 27,9% de oxigênio, 5,2% de enxofre e 10% de água. Considerando a necessidade de de-

senvolver soluções sustentáveis para o reaproveitamento de resíduos capilares, gerados por atividades de 

salão de beleza e barbearias, o teor de nitrogênio presente nos cabelos pode ser uma fonte alternativa 

para uso como fertilizante agrícola. Objetivo: Avaliar o teor de nitrogênio do cabelo humano com dife-

rentes procedimentos capilares. Metodologia: As amostras foram separadas entre cabelo natural, com 

coloração (tintura) e com alisamento, sendo analisadas em duplicatas. O material foi submetido ao pro-

cesso de extração utilizando solução digestora KOH:NaOH 14:1, com agitação a 140 rpm, a 30°C por 

24h. Na sequência foram analisadas por Analisador de Carbono Orgânico Total (TOC-LCSH, Shi-

madzu®) com módulos integrados de Nitrogênio Total. Resultado: Os resultados indicaram 15,26% de 

N no cabelo humano natural, 15,46% no cabelo com coloração e 11,20% no cabelo alisado, indicando 

pequena redução no teor de nitrogênio após o alisamento. Pode-se considerar um fornecimento mínimo 

de 10 a 11% de N nos resíduos capilares. Os fertilizantes solúveis convencionais utilizados para o forne-

cimento de nitrogênio apresentam teores entre 14% (nitrato de cálcio) e 45% (ureia) de N, porém, a cama 

de aviário, por exemplo, comumente utilizada na agricultura, apresenta menos de 5% de N. Estas infor-

mações demonstram o potencial de utilização do resíduo capilar como fonte de nitrogênio na agricultura, 

além de fornecer outros elementos e gerar benefícios complementares. Conclusão: O resíduo capilar 

apresenta potencial para fertilização agrícola, porém, são necessários estudos adicionais para explorar 

suas propriedades e aplicações. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: O nitrogênio (N) representa um dos principais nutrientes exigidos em quantidade para o 

desenvolvimento vegetal, sendo fundamental na produção agrícola. Em função das altas demandas do 

nutriente ele também pode representar uma fonte nutricional com elevado custo. Assim, muitas pesquisas 

buscam identificar fontes alternativas de fornecimento de nitrogênio. Objetivo: Elencar as fontes de 

nitrogênio para produção agrícola. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica qualitativa no 

formato de revisão de literatura. As informações foram oriundas de artigos científicos, livros, teses e afins. 

Os locais de busca foram compostos por plataformas de busca digital, como o Portal de Periódicos Capes 

e o Google Acadêmico. Foram utilizados trabalhos publicados nos últimos 10 anos. Resultados: Os 

fertilizantes podem ser classificados de diversas maneiras, duas formas comuns referem-se à solubilidade 

(fontes solúveis e insolúveis) e ao material de origem (orgânico, inorgânico ou mineral e organomineral). 

Esta forma de classificação pode ser empregada para o nitrogênio. As fontes solúveis são as mais difun-

didas, envolvendo também a maioria das fontes minerais, podendo-se citar ureia, sulfato de amônio, 

nitrato de cálcio, nitrato de potássio, nitrato de amônio, nitrato de sódio, cloreto de amônio e afins. Nas 

fontes insolúveis pode-se incluir fosfato natural reativo, remineralizadores/ pós de rocha, farinha de osso 

e resíduos orgânicos diversos. As fontes orgânicas incluem cama de aviário, esterco bovino e suíno, resí-

duos vegetais, adubos verdes, farinha de peixe, húmus e afins. Em geral, fontes solúveis e minerais apre-

sentam entre 10 e 45% de N, enquanto fontes insolúveis e/ ou orgânicas com algumas exceções apre-

sentam menos de 5% de N. Conclusões: O nitrogênio é fundamental na produção agrícola. A busca por 

alternativas, mesmo com baixos teores de N, pautam-se na necessidade de reduzir o custo deste insumo, 

bem como a dependência das fontes convencionais. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: O crescimento da população mundial eleva a produção de resíduos em diferentes setores. 

Contudo, ainda não há um gerenciamento socioambiental seguro. Muitos problemas ambientais estão 

relacionados ao gerenciamento da coleta, uso e descarte de resíduos conhecido como economia linear. 

Este modelo tem-se mostrado insustentável a longo prazo. Neste sentido, os resíduos capilares proveni-

entes de espaços de beleza, como salões e barbearias são descartados sem aproveitamento. Objetivo: 

Descrever o potencial de aproveitamento dos resíduos capilares. Metodologia: Desenvolveu-se pesquisa 

bibliográfica qualitativa, fundamentada em artigos científicos, livros e trabalhos afins publicados prefe-

rencialmente nos últimos 10 anos. Os locais de busca foram representados por plataformas digitais como 

Google Acadêmico, Scielo, Portal de Periódicos Capes e ScienceDirect. Resultado: Não existem dados 

exatos da quantidade de cabelo gerada e descartada nacionalmente, porém, o montante anual atinge a 

casa dos milhares de toneladas. A decomposição natural do cabelo exige longos períodos, podendo-se 

tornar nocivo ao ecossistema e sobrecarregando os aterros sanitários. Dentre os possíveis usos do cabelo, 

inclui-se a produção de fertilizantes, filtros, tecidos e outros materiais industriais. Os resíduos capilares 

humanos são ricos em nutrientes como nitrogênio e enxofre, considerados essenciais para o desenvolvi-

mento vegetal, indicando a possibilidade de uso como fertilizante. Essa possibilidade alinha-se com a 

necessidade nacional de elevar a suficiência interna de fertilizantes. O Brasil representa uma das grandes 

potências agrícolas, porém, não possui autossuficiência na produção nacional de fertilizantes. Assim, o 

aproveitamento do resíduo capilar neste contexto, pode possibilitar tanto um descarte sustentável dos 

resíduos, quanto uma opção de fertilizante agrícola. O tema ainda é pouco discutido no Brasil, mas pes-

quisas no Paraná vêm sendo desenvolvidas com este foco. Conclusões: O resíduo capilar pode repre-

sentar matéria básica para diversos produtos. Na agricultura, sua composição tem potencial para geração 

de fertilizantes. Contudo, o aproveitamento deste potencial demanda de maiores estudos. 
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Introdução: Bactérias do gênero Bacillus são utilizadas na agricultura há muito tempo. Atualmente, com 

as novas técnicas de identificação bacteriana através de genômica e proteômica, diferentes espécies po-

dem estar associadas ao controle de insetos e pragas agrícolas. Lagartas da espécie Spodoptera frugiperda, 

conhecida como lagarta-do-cartucho-do-milho, tem sua importância relacionada à cultura do milho, uma 

vez que os danos oriundos da alimentação desses insetos podem causar perdas significativas na produti-

vidade dessa cultura. Objetivo: Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar a mortalidade dessa 

lagarta com um produto formado pelo mix de Bacillus subtilis, B. licheniformis, B. macerans e Paenibacillus 

polymyxa. Metodologia: Nos bioensaios foram utilizadas lagartas de 2º ínstar, mantidas em dieta artificial 

de Poitout, sendo tratadas com o produto nas seguintes concentrações: 100mL ha-1; 200mL ha-1 e 300mL 

ha-1 diluídas em volume de calda de 100L. No controle foi utilizada água destilada esterilizada em substi-

tuição aos tratamentos. Foram realizadas 3 repetições com 30 lagartas por tratamento, onde os insetos 

permaneceram em câmara climatizada do tipo B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) a 25ºC, fotoperí-

odo de 12h e 60% Umidade Relativa- U.R. A mortalidade foi avaliada durante 7 dias sendo corrigida 

(MC) pela fórmula de Abbott. Resultados: Os resultados foram: (i) nas diluições de 100mL ha-1 e 200mL 

ha-1 a MC foi de 0%; (ii) na diluição de 300mL ha-1 a MC foi de 10%. Esses resultados demonstram que 

o mix dessas novas espécies não causam mortalidade para S. frugiperda. Conclusão: De acordo com os 

dados de literatura, as espécies que fazem parte desse produto são caracterizadas com potencial para o 

desenvolvimento vegetal, para o controle de nematoides ou de fungos fitopatogênicos. Nesse caso, não 

foi determinada a letalidades do produto para os insetos testados.  
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: As culturas agrícolas exigem grandes quantidades de nutrientes, tornando o manejo nutrici-

onal fundamental na produção, além de representar alto custo. Assim, existe uma busca pelo reaprovei-

tamento de resíduos como possíveis fontes nutricionais e os resíduos capilares podem representar uma 

destas alternativas. Objetivo: Avaliar o potencial de resíduos capilares humanos como fertilizante na 

cultura do rabanete redondo pequeno (Raphanus sativus L). Metodologia: O experimento foi conduzido 

em Assis Chateaubriand (PR), entre maio e setembro de 2024, em casa de vegetação. O experimento foi 

composto por três tratamentos: i) Testemunha (sem aplicação), ii) Resíduo Capilar; e iii) Ureia. Empre-

gou-se delineamento inteiramente casualizado com 6 repetições, totalizando 18 parcelas (vasos). Os tra-

tamentos ii e iii foram equivalentes ao fornecimento de 100 kg ha-1 de nitrogênio (N), para o resíduo 

capilar considerou-se o teor de 10% m/m de N. Os vasos receberam os tratamentos em maio, o rabanete 

foi semeado em julho (76 dias após). A primeira avaliação foi realizada 35 dias após a semeadura, consi-

derando: comprimento de raízes (CR), diâmetro de raízes (DR), massa fresca (MF) e massa seca (MS) de 

plantas. Os dados foram submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey (p>0,05). Resultados: Os resultados 

não indicaram diferenças entre os tratamentos. Em função de um período de deficiência hídrica, as plan-

tas não apresentaram crescimento satisfatório. Os valores médios observados foram 53,16 mm de CR, 

1,25 mm de DR, 0,13 g de MF e 0,03 g de MS. Considerando os valores absolutos médios, o resíduo 

capilar apresentou incremento de 20% no DR e de 25% na MF e MS em relação à testemunha. O trata-

mento com ureia apresentou incremento de 5% no DR e de 9% na MS em relação à testemunha. Con-

clusões: O resíduo capilar apresenta potencial como alternativa para fertilização e condicionamento do 

solo, carecendo de estudos complementares. 

 

Palavras-chave: Adubação. Nitrogênio. Sustentabilidade. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: A diversidade na estrutura e composição química das cascas de árvores permite a produção 

de produtos de alto valor agregado, como bioprodutos e produtos biotecnológicos. O Cerrado brasileiro 

abriga espécies com potencial fitoquímico das cascas inexplorado, como a Erythrina mulungu, amplamente 

usada medicinalmente. Objetivo: Quantificar o teor de lignina e otimizar a extração de compostos bioa-

tivos das cascas de E. mulungu, avaliando o rendimento e os efeitos de três solventes nos teores de taninos, 

flavonoides e fenóis totais. Metodologia: Cascas do caule de E. mulungu foram coletadas no Cerrado do 

norte de Minas Gerais, Brasil. A quantificação de lignina insolúvel e solúvel foi realizada em material livre 

de suberina. A quantificação de polifenóis foi efetuada utilizando extrações com etanol, metanol e acetona 

em água (50% v/v). Os resultados foram analisados por ANOVA no software SPSS versão 21, e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey com nível de significância de 5%. Resultados: A quanti-

ficação total da lignina foi de 27,46%, sendo distribuída em 24,28% de lignina Klason e 3,17% de lignina 

solúvel. Os rendimentos de extração dos extratos de acetona-água, metanol-água e etanol-água foram de 

17,71%, 19,38% e 22,07%, respectivamente. Os teores de taninos, flavonoides e fenóis totais foram: 0,86, 

1,43 e 0,63 mg GAE.g⁻¹ de casca; 0,58, 0,27 e 0,45 mg CE.g⁻¹ de casca; e 7,83, 6,44 e 6,67 mg CE.g⁻¹ de 

casca, respectivamente. O rendimento do extrato de acetona-água diferiu significativamente dos extratos 

de etanol-água e metanol-água. Os teores de taninos e flavonoides do extrato de metanol-água também 

diferiram significativamente dos extratos de etanol-água e acetona-água. Conclusões: A extração de po-

lifenóis das cascas de E. mulungu é influenciada pela polaridade dos solventes. O rendimento foi maior 

no etanol-água. O melhor solvente para extrair taninos foi o metanol-água, e para flavonoides e fenóis 

totais, o acetona-água.  

 

Palavras-chave: Árvores. Biotecnologia. Polifenóis. Rendimento da extração. 
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AT04: Biotecnologia Ambiental e Agrícola 

 

Introdução: A agricultura evoluiu para diferentes sistemas de produção. O cultivo diretamente no solo 

e exposto às condições ambientais ainda representa a maior área de produção. Outras formas de produção 

como o cultivo em vasos e o cultivo sem solo (hidroponia e aeroponia) também vem crescendo e difun-

dindo-se. Assim, o material que garante o suporte físico para plantas (substrato) vem sendo modificado 

nestes sistemas. Objetivo: Caracterizar os substratos na produção vegetal. Metodologia: Elaborou-se 

uma revisão bibliográfica qualitativa, fundamentada em livros, artigos científicos e trabalhos acadêmicos 

publicados nos últimos 5 anos. Os locais de busca foram representados por plataformas como o Google 

Acadêmico e o Portal de Periódicos da Capes. Resultados: Na agricultura, um substrato representa o 

material sólido que fornece suporte físico para as plantas, além de permitir a retenção de água e nutrientes, 

garantindo um ambiente favorável ao desenvolvimento vegetal. O substrato pode ser natural ou sintético, 

composto por materiais orgânicos ou inorgânicos ou pela sua combinação. Dentre as funções do subs-

trato destaca-se o suporte físico, retenção de água, aeração e estabilidade para o desenvolvimento da 

planta. Os substratos podem ser compostos ou apresentar mistura de materiais como casca de pinus, 

fibra de coco, turfa, estercos curtidos, serragem, húmus de minhoca, bagaço de cana-de-açúcar, areia, 

vermiculita, perlita, argila expandida, lã de rocha e afins. O substrato deve reter água, porém, sem enchar-

car as raízes da planta, permitir aeração das raízes, apresentar pH entre 5,5 e 6,5, baixa salinidade, boa 

estabilidade estrutural e ausência de pragas e patógenos. Os substratos podem ser utilizados na produção 

de mudas, espécies ornamentais, olerícolas e afins. Conclusões: A composição e estrutura do substrato 

impacta diretamente no fornecimento de água e nutrientes, refletindo diretamente sobre o ambiente de 

desenvolvimento da planta. O substrato influencia na exploração eficiente do potencial produtivo ou 

ornamental da cultura. 

 

Palavras-chave: Insumo agrícola. Porosidade. Sustentabilidade.  
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ENERGIAS RENOVÁVEIS E BIOCOMBUSTÍVEIS 
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AT05: Energias Renováveis e Biocombustíveis 

 

Introdução: A crescente demanda por fontes de energia limpa e a gestão inadequada de resíduos sólidos 

destacam a necessidade de soluções integradas. O uso de resíduos sólidos para a produção de biocom-

bustíveis apresenta uma alternativa sustentável, alinhada aos princípios da economia circular. Essa abor-

dagem transforma passivos ambientais em recursos energéticos, promovendo benefícios ambientais e 

econômicos. Objetivo: Este trabalho busca investigar o potencial de diferentes tipos de resíduos sólidos 

como matéria-prima para a produção de biocombustíveis, analisando tecnologias emergentes e os impac-

tos ambientais e socioeconômicos dessa estratégia. Metodologia: Foi conduzida uma pesquisa qualita-

tiva baseada em revisão bibliográfica de artigos científicos, relatórios técnicos e estudos de caso. A análise 

focou nos métodos de conversão de resíduos sólidos em biocombustíveis, como biodiesel, bioetanol e 

biogás, e nas tecnologias aplicadas, incluindo digestão anaeróbica, fermentação e pirólise. Resultados: A 

revisão identificou avanços significativos, como a conversão de óleos residuais em biodiesel, o uso de 

resíduos alimentares e agrícolas para a produção de bioetanol e a geração de biogás a partir de resíduos 

orgânicos urbanos. Esses processos demonstraram eficiência na redução do volume de resíduos descar-

tados e no aproveitamento energético, com impacto positivo na mitigação de emissões de gases de efeito 

estufa. Conclusões: A produção de biocombustíveis a partir de resíduos sólidos é uma alternativa pro-

missora para integrar gestão de resíduos e geração de energia renovável. Apesar de desafios como altos 

custos iniciais e necessidade de políticas públicas incentivadoras, essa estratégia promove um modelo 

energético mais sustentável, inclusivo e ambientalmente responsável. 

 

Palavras-chave: Biocombustíveis. Desenvolvimento Sustentável. Economia circular. Energias renová-

veis. Gestão de resíduos.  
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NANOTECNOLOGIA APLICADA À BIOTECNOLOGIA 
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AT06: Nanotecnologia Aplicada à Biotecnologia 

 

Introdução: As nanopartículas de prata (AgNPs) surgem como agentes antimicrobianos de grande inte-

resse devido à sua elevada eficácia contra uma ampla variedade de microrganismos. A prata ganha um 

potencial ainda maior quando manipulada na escala nanométrica. A redução no tamanho das partículas 

aumenta significativamente sua área superficial em comparação com partículas maiores, o que favorece 

sua interação com células microbianas, amplificando seu efeito antimicrobiano. Objetivo: Avaliar o po-

tencial antimicrobiano das nanopartículas de prata e sua eficácia contra bactérias multirresistentes, além 

de discutir suas aplicações na área da saúde e as preocupações com relação à sua segurança e seu meca-

nismo de ação. Metodologia: Revisão de literatura sobre os mecanismos de ação das AgNPs. A busca 

foi feita no portal Capes periódicos. O critério de inclusão foram artigos originais de pesquisa e tratar 

sobre AgNPs na saúde. O critério de exclusão foi tratar de revisões sistemáticas e estudos que não há 

aplicação das AgNPs. Resultados: A revisão de artigos demonstra que as AgNPs têm múltiplos meca-

nismos de ação, incluindo a desestabilização de membranas celulares, a indução de estresse oxidativo e a 

inibição de processos biológicos críticos. Sua eficácia foi comprovada contra bactérias multirresistentes, 

como o Staphylococcus aureus resistente à meticilina. Atualmente, as AgNPs já são aplicadas em curativos, 

cateteres e revestimentos de dispositivos médicos, com resultados positivos na prevenção de infecções e 

aceleração da cicatrização de feridas. Conclusão: Apesar do grande potencial das nanopartículas de prata, 

a segurança do seu uso ainda necessita de mais pesquisas. Os estudos indicaram que concentrações acima 

de 10 µg/mL podem ser tóxicas para células humanas, especialmente em exposições prolongadas, po-

dendo causar danos aos tecidos. Portanto, é essencial definir doses seguras para o uso clínico e realizar 

mais investigações para expandir o uso seguro dessas nanopartículas em aplicações terapêuticas, promo-

vendo um avanço significativo no combate a infecções. 

 

Palavras-chave: Aplicações médicas. Nanoprata. Patogênico. Toxicidade 
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AT06: Nanotecnologia Aplicada à Biotecnologia 

 

Introdução: A nanotecnologia tem aplicações em saúde, agricultura e meio ambiente. As nanopartículas 

de prata (AgNPs) estão recebendo grande interesse científico devido às suas atividades antimicrobianas, 

catalíticas e condutoras. No entanto, a síntese química convencional utiliza redutores e estabilizadores 

tóxicos. A Síntese verde, utilizando métodos biológicos, como microrganismos e extratos vegetais, é uma 

alternativa sustentável que melhora a biocompatibilidade e reduz a toxicidade das nanopartículas. Entero-

lobium gummiferum, tem sua casca utilizada no curtimento artesanal de couros e apresenta potencial para a 

síntese verde de nanopartículas, utilizando seus compostos naturais como agentes redutores e estabili-

zantes. Objetivo: Testar a capacidade do extrato aquoso das cascas de E. gummiferum em sintetizar nano-

partículas de prata (AgNPs). Metodologia: Cascas do caule de E. gummiferum foram coletadas em uma 

área de Cerrado, no norte de Minas Gerais, Brasil. Para a síntese, foi utilizada uma solução de 1 litro de 

nitrato de prata a 3mM e 100 ml de extrato de casca de E. gummiferum. As AgNPs formadas foram carac-

terizadas por UV-VIS e EDL. Resultados: A síntese verde das nanopartículas de prata foi evidenciada 

pela mudança de cor da solução aquosa para preta/amarronzada após 15 minutos de aquecimento, ao 

atingir a temperatura de 70 ºC. O espectro UV-VIS apresentou um pico máximo de absorbância das 

AgNPs em 450 nm, com intensidade de 0,43. A análise EDL das AgNPs mostrou que a maioria possui 

diâmetros entre 34 e 90 nm, com um pico em torno de 34 nm (27%). A distribuição diminui após 90 nm, 

indicando menor frequência de nanopartículas maiores. Conclusões: A eficácia do extrato de cascas de 

E. gummiferum na produção de nanopartículas pequenas foi confirmada, tornando-o um agente redutor 

eficiente e rápido. Estas AgNPs têm potencial para aplicações médicas, catalíticas e ambientais, mas são 

necessários estudos toxicológicos para avaliar suas implicações. 

 

Palavras-chave: Agentes redutores naturais. Biossíntese. Biotecnologia. Cerrado. Nanotecnologia. 
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AT06: Nanotecnologia Aplicada à Biotecnologia 

 

Introdução: Plathymenia reticulata Benth, ou vinhático, é uma planta da família Fabaceae que contém com-

postos nas cascas e no caule, como diterpenos, flavonoides e taninos, que podem reduzir e estabilizar 

nanopartículas metálicas. A biossíntese de nanopartículas metálicas (NPs) por métodos biológicos, utili-

zando microrganismos e plantas (conhecida como síntese verde), é uma alternativa ecológica, simples, 

econômica e expansível aos métodos químicos tradicionais. Objetivo: Testar a capacidade do extrato 

aquoso das cascas de P. reticulata em sintetizar nanopartículas de prata (AgNPs). Metodologia: Cascas 

do caule de P. reticulata foram coletadas em uma área de Cerrado, no norte de Minas Gerais, Brasil. Para 

a síntese, foi utilizada uma solução de 1 litro de nitrato de prata a 3mM e 100 ml de extrato de casca de 

P. reticulata. As AgNPs formadas foram caracterizadas por UV-VIS e FTIR. Resultados: A síntese verde 

das nanopartículas de prata foi evidenciada pela mudança de cor da solução aquosa para preta/amarron-

zada após 15 minutos de aquecimento, ao atingir a temperatura de 70 ºC. O espectro UV-VIS apresentou 

um pico máximo de absorbância das AgNPs em 450 nm, com intensidade de 0,55. O espectro FTIR das 

AgNPs mostrou picos nas regiões de 3400 cm⁻¹, 2900 cm⁻¹, 1700 cm⁻¹, 1600 cm⁻¹, 1400 cm⁻¹, 1100 

cm⁻¹ e 700 cm⁻¹, indicando a presença de várias ligações químicas, como hidroxila, C-H, carbonil e C-O, 

que estabilizam e funcionalizam as nanopartículas. Conclusões: O extrato de casca de P. reticulata de-

monstrou ser um agente redutor eficiente e rápido na biossíntese de nanopartículas de prata, resultando 

em nanopartículas estabilizadas com potencial para aplicações médicas, catalíticas e ambientais. No en-

tanto, são necessários estudos toxicológicos e avaliações dessas AgNPs para entender as implicações 

ambientais e de saúde. 
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AT09: Ética em Biotecnologia 

 

Introdução: uma patente é definida como uma concessão de direito exclusivo a um ou mais autores de 

alguma invenção inédita. Por esse motivo é um título de exclusividade que cabe licenciamento compul-

sório em determinados casos como os descritos na Lei n.º 9.279, especificamente nos artigos 68 e 71. 

Objetivo: verificar os prováveis abusos cometidos no uso da patente do Sofosbuvir, de maneira a evi-

denciar que a saúde é um direito de todos e que se um único princípio bioético da “Dignidade Humana 

e Direitos Humanos” for violado, todos os demais são também acometidos, mesmo que em pequenas 

circunstâncias. Metodologia: para o êxito do trabalho foi realizado um estudo exploratório através de 

um levantamento bibliográfico e uma análise jurisprudencial sobre a judicialização do Sofosbuvir, com 

base nos princípios contidos na DUBDH/2005 (Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Huma-

nos – editorada em 2005), tendo em vista que a Bioética Intervencionista estuda não só a Biotecnologia 

como também áreas, tais como: ética, cultura, inovação, biossegurança, etc. Resultados: a sociedade 

ainda possui pouco conhecimento com relação às consequências da Hepatite C, que é a doença tratada 

pelo Sofosbuvir, dado que não é ensinado à nível escolar as consequências a longo prazo da enfermidade 

e por ser descoberta tardiamente na maioria dos casos. Além disso, as análises demonstraram que a Bioé-

tica por ser uma ciência nova e interdisciplinar ainda é pouco explorada, e ainda, que a Dignidade Humana 

é não só um aspecto ético, mas também um valor fundamental de forma a haver a união entre o Direito 

e a Ética. Conclusões: a Dignidade Humana deve ser preservada mesmo diante de avanços científicos e 

que em qualquer circunstância as pessoas devem ter o direito de escolha, de forma que o desenvolvimento 

científico tecnológico na área da saúde é voltado para uma melhora na qualidade de vida. 
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AT09: Ética em Biotecnologia 

 

Resumo: A Agricultura 4.0 consiste em um conjunto de tecnologias que buscam a otimização da produ-

ção e gestão agrícola em diferentes estágios, aprimorando o controle, o monitoramento e a forma de se 

trabalhar através da união de tecnologias variadas e automação, como internet das coisas (IoT), compu-

tação em nuvem, inteligência artificial (AI), Big data, robótica, fabricação aditiva, dentre outras. Seu de-

senvolvimento é feito através de tecnologias integradas como softwares e outros sistemas a produção 

agrícola, podendo propiciar o aumento da produtividade das lavouras, desenvolvimento de plantas mais 

resistentes a pragas, monitoramento de operações agrícolas, redução de desperdício, análise de clima, 

melhor utilização dos insumos e ações voltadas à sustentabilidade. A biotecnologia é um campo interdis-

ciplinar que combina biologia, física, química, engenharia e informações tecnológicas, unindo técnicas de 

biologia molecular para desenvolver produtos e soluções para o setor agrícola. A partir da pesquisa bibli-

ográfica, o presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre a potencialidade da Agricultura 4.0 e da 

biotecnologia conectadas, destacando a importância da bioética e da biossegurança nesse contexto. Con-

cluiu-se que a combinação da Agricultura 4.0 com a biotecnologia, utilizadas com responsabilidade, são 

ferramentas promissoras para um desenvolvimento mais próximo do sustentável. No entanto, o trabalho 

enfatiza a importância da biossegurança, da ética e de políticas de inclusão social bem estruturadas, para 

que o avanço desses segmentos não tenha efeito reverso e corrobore para desigualdade e insustentabili-

dade socioambiental. 
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AT09: Ética em Biotecnologia 

 

Introdução: As Biotecnologias médicas, como terapias genéticas, engenharia de tecidos e intervenções 

de edição genômica, têm revolucionado o campo da saúde ao oferecer novas soluções para o tratamento 

de doenças. No entanto, essas tecnologias suscitam questões éticas complexas, pois envolvem alterações 

significativas na genética humana e nos processos biológicos, o que pode impactar a sociedade e a mora-

lidade. Objetivo: Analisar as principais considerações éticas relacionadas ao uso de Biotecnologias mé-

dicas, com foco em questões de biossegurança, consentimento informado, justiça distributiva e o poten-

cial impacto intergeracional dessas intervenções. Metodologia: A pesquisa é baseada em uma revisão de 

literatura abrangente de artigos acadêmicos e diretrizes bioéticas publicados entre 2010 e 2023, abordando 

aspectos éticos e sociais das Biotecnologias médicas. Resultados: A análise indica que, embora as Bio-

tecnologias médicas ofereçam avanços significativos para a saúde, sua aplicação levanta preocupações 

éticas. A edição genética, por exemplo, levanta questões sobre possíveis consequências a longo prazo. Há 

uma carência de consenso sobre a aplicabilidade dessas tecnologias em embriões e células germinativas, 

enquanto as terapias de engenharia de tecidos enfrentam dilemas sobre a equidade de acesso e os efeitos 

adversos em potencial. Conclusões: As Biotecnologias médicas exigem um arcabouço ético robusto que 

equilibre inovação e proteção aos direitos humanos. A regulamentação precisa ser atualizada para abran-

ger os avanços emergentes, e o consentimento informado deve ser central em toda a prática. É funda-

mental que o desenvolvimento dessas tecnologias considere o bem-estar coletivo e a equidade, além de 

respeitar a autonomia dos indivíduos. 
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AT10: Inovações em Biotecnologia 

 

Introdução: A geração crescente de resíduos sólidos representa um dos maiores desafios ambientais, 

exigindo soluções inovadoras para minimizar impactos e promover o desenvolvimento sustentável. A 

biotecnologia surge como uma ferramenta promissora, permitindo transformar resíduos em recursos va-

liosos, como bioplásticos, biocombustíveis e fertilizantes. Objetivo: Este trabalho visa explorar as po-

tencialidades das inovações biotecnológicas no gerenciamento e valorização de resíduos sólidos, enfati-

zando tecnologias que promovem a economia circular e a mitigação de impactos ambientais. Metodolo-

gia: Realizou-se uma pesquisa qualitativa baseada em revisão bibliográfica de artigos científicos. O estudo 

envolveu a análise de literatura acadêmica recente, com foco em tecnologias biotecnológicas aplicadas à 

gestão de resíduos sólidos. Resultados: A análise identificou avanços significativos, como a utilização de 

microrganismos para a degradação de plásticos, a produção de bioenergia a partir de resíduos orgânicos 

e o desenvolvimento de biomateriais com propriedades inovadoras. Esses processos demonstraram alta 

eficiência na redução do volume de resíduos descartados e na geração de produtos economicamente 

viáveis e ambientalmente sustentáveis. Conclusões: As inovações biotecnológicas representam uma 

abordagem eficiente e sustentável para a gestão de resíduos sólidos. Contudo, sua implementação em 

larga escala ainda enfrenta desafios, como custos de infraestrutura e regulamentações ambientais. A inte-

gração dessas tecnologias com políticas públicas pode potencializar os benefícios, contribuindo para a 

transição para um modelo de desenvolvimento mais sustentável. 
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AT10: Inovações em Biotecnologia 

 

Resumo: O avanço da biotecnologia tem impulsionado o desenvolvimento de vacinas, sendo a tecnolo-

gia do DNA recombinante uma abordagem inovadora nesse campo. As vacinas de DNA destacam-se 

por sua segurança, eficácia e facilidade de produção, tornando-se uma alternativa promissora frente aos 

imunizantes convencionais. Neste estudo, foi realizada uma revisão integrativa de literatura, utilizando a 

base de dados PubMed, com o objetivo de sintetizar os avanços e desafios das vacinas de DNA no 

cenário atual. Os resultados evidenciam que essas vacinas apresentam vantagens significativas, como a 

indução de uma resposta imune robusta sem risco de replicação patogênica, a possibilidade de adminis-

tração por vias mucosas e a alta estabilidade, que reduz a necessidade de refrigeração. Além disso, a 

produção é rápida e de menor custo, permitindo uma resposta ágil a surtos epidemiológicos. Tais carac-

terísticas tornam essa tecnologia essencial para a prevenção e controle de doenças emergentes e reemer-

gentes. Conclui-se que as vacinas de DNA representam um avanço estratégico na imunização global, 

oferecendo uma alternativa viável para ampliar a cobertura vacinal, especialmente em regiões de difícil 

acesso. O contínuo investimento em pesquisa e desenvolvimento é fundamental para otimizar essa tec-

nologia e garantir sua implementação em larga escala, fortalecendo as políticas de saúde pública e pro-

movendo uma resposta eficaz a futuras pandemias. 
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AT13: Biotecnologia dos Recursos Marinhos 

 

Introdução: As microalgas são microrganismos que possuem potencial significativo em diversos setores, 

uma vez que dispõem de diversos compostos de grande valor comercial em sua biomassa. Dentre os 

vários fatores que envolvem o cultivo desses organismos, o meio de cultivo, especialmente a disponibili-

dade de nutrientes como carbono, nitrogênio e fósforo, impactam significativamente o seu desenvolvi-

mento e crescimento. Logo, diferentes concentrações de nutrientes podem resultar em variações signifi-

cativas no rendimento de biomassa microalgal. Objetivo: Avaliar os impactos do incremento de nutri-

entes do meio sobre a cinética de crescimento da microalga Tetraselmis chuii. Metodologia: A cepa Tetra-

selmis chuii BMAK 0167, proveniente do Banco Aidar & Kutner, (BMAK) do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo (São Paulo - SP), foi cultivada em duplicata sob dois tratamentos: meio f/2 

padrão e meio f, no qual empregou-se concentrações de nutrientes 2 vezes maiores do que o primeiro. 

Assim, foi analisado diariamente a concentração de biomassa por meio de leitura da densidade óptica em 

espectrofotômetro. Com base nesses resultados foram obtidos a concentração máxima de biomassa 

(Xmáx), velocidade específica máxima de crescimento (máx), tempo de geração (tg) e produtividade de 

biomassa (Px), para cada condição. Resultados: Os resultados demonstraram que o aumento da concen-

tração de nutrientes influenciou no crescimento da microalga. Isso porque, com o incremento do conte-

údo nutricional do meio, verificou-se que houve também acréscimo nos valores de Xmáx, máx e Px, res-

pectivamente, em cerca de 70,7%, 54,55% e 78,9%. Enquanto, para o parâmetro tg constatou-se uma 

diminuição de 54,4%. Portanto, houve uma melhoria nos parâmetros de crescimento com o incremento 

nutricional do meio. Conclusões: Os resultados sugerem que a microalga Tetraselmis chuii apresenta cres-

cimento otimizado em condições de alta concentração de nutrientes, indicando um potencial uso do meio 

f para potencializar a geração de biomassa.  
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AT16: Biotecnologia Farmacêutica e Biofármacos 

 

Introdução: A crescente incidência de doenças complexas, como câncer, doenças infecciosas e genéticas, 

tem impulsionado a integração entre biotecnologia e bioinformática para aprimorar diagnósticos, trata-

mentos e prevenção. Objetivo: Dessa forma, objetivou-se investigar como a associação entre biotecno-

logia e bioinformática tem contribuído para o desenvolvimento de soluções inovadoras no combate a 

doenças. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa, baseada na análise de artigos científicos pu-

blicados entre 2015 e 2024. As publicações foram selecionadas em bases de dados como PubMed e Sci-

ELO, utilizando termos-chave como "biotecnologia", "bioinformática", "doenças" e "tratamento", co-

nectados por operadores booleanos (“AND” e “OR”). Os critérios de inclusão consideraram: (i) estudos 

publicados dentro do período especificado, (ii) alinhamento direto com o tema proposto e (iii) disponi-

bilidade integral do texto em idiomas acessíveis aos pesquisadores. Os critérios de exclusão incluíram: (i) 

artigos repetidos nas bases de dados e (ii) estudos cuja abordagem não estivesse diretamente relacionada 

com o tema. Resultados: Os resultados indicaram avanços significativos em áreas como a identificação 

de biomarcadores genéticos, essenciais para diagnósticos precoces e medicina personalizada. Estudos 

também demonstraram o uso da bioinformática na modelagem de proteínas e design de medicamentos 

biotecnológicos, como vacinas baseadas em RNA mensageiro. Observou-se que a análise metagenômica 

permitiu identificar novos agentes terapêuticos a partir de microrganismos. Esses achados evidenciam a 

importância do uso combinado de ferramentas biotecnológicas e bioinformáticas na superação de desa-

fios em saúde, consolidando essa interdisciplinaridade como um pilar para o avanço científico. Conclu-

sões: A convergência entre biotecnologia e bioinformática representa uma abordagem promissora para 

o enfrentamento de doenças, com impactos diretos na saúde global. No entanto, desafios como a neces-

sidade de maior acessibilidade às tecnologias ainda limitam sua aplicação ampla. Investimentos contínuos 

em pesquisa e infraestrutura são fundamentais para potencializar essas inovações.  
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AT16: Biotecnologia Farmacêutica e Biofármacos 

 

Introdução: Cerca de 2 milhões de brasileiros sofrem com a Doença de Alzheimer (DA), uma desordem 

neurodegenerativa responsável por aproximadamente 70% da demência no mundo. É caracterizada pela 

presença de aglomerados beta-amiloides e emaranhados neurofibrilares circundando às estruturas neuro-

nais. A curcumina é um bioativo da Curcuma longa Linn que têm demonstrado diversas aplicações medici-

nais, entre elas a neuroproteção. Objetivo: Explorar as contribuições do uso de nanocarreadores con-

tendo curcumina para tratamento da DA. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada 

nas bases Pubmed, SciELO e ScienceDirect, utilizando os descritores Curcumin, Alzheimer Disease e Nanoparti-

cles, que resultaram em 151 artigos. Posteriormente, foram excluídos artigos que apresentavam os descri-

tores, mas não abordavam o assunto, e revisões de literatura. Por fim, foram analisados 11 estudos, entre 

ensaios pré-clínicos in vivo e in vitro dos últimos dez anos. Resultados: Embora a curcumina tenha im-

portantes propriedades, é um composto lipossolúvel, acarretando uma baixa biodisponibilidade em sua 

forma livre. Para superar tais limitações, têm sido desenvolvidas nanoesferas, como as de poli (ácido 

lático-co-ácido glicólico) (PLGA) revestidas em quitosana, e nanocápsulas, como as de policaprolactona 

contendo óleo de semente de uva, com potencial para o tratamento do Alzheimer. Nos testes em animais, 

tais formulações têm demonstrado atividade anti-amilóide, antioxidante, pró-neurogênica, redutora da 

hiperfosforilação da proteína tau e possui boa penetração na barreira hematoencefálica. Isso tem impli-

cado na redução de déficits cognitivos, melhoria da memória e neuroproteção contra desvios comporta-

mentais, à medida que os curcuminoides previnem a apoptose e inflamação neuronal. Conclusões: Por-

tanto, entende-se que a nanoencapsulação da curcumina, em alternativa ao seu uso livre, melhorou sua 

eficiência no tratamento do Alzheimer, aumentando a captação celular e reduzindo a citotoxicidade in 

vitro e in vivo, posicionando tais sistemas como alternativas eficazes contra a DA. Entretanto, são neces-

sárias novas pesquisas que melhor explorem os testes in vivo e clínicos.  
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AT17: Avanços em Genômica e Proteômica 

 

Introdução: Os avanços na genômica têm transformado significativamente o diagnóstico e o tratamento 

de doenças raras, ampliando as possibilidades terapêuticas e diagnósticas disponíveis para pacientes e 

profissionais de saúde. Caracterizadas por sua baixa prevalência e complexidade clínica, essas condições 

apresentam desafios significativos para a identificação precoce. No entanto, o desenvolvimento e a apli-

cação de tecnologias avançadas, como o sequenciamento de nova geração (NGS), têm permitido uma 

abordagem mais precisa e eficiente, redefinindo o panorama da medicina de precisão. Objetivo: Assim, 

este estudo tem como objetivo explorar como os avanços em genômica estão impactando o diagnóstico 

e o desenvolvimento de terapias para doenças raras. Metodologia: Foi realizada uma revisão, com base 

na análise de artigos científicos publicados entre 2015 e 2024. Os estudos foram selecionados a partir de 

bases de dados como PubMed, SciELO e MedLine, utilizando descritores como: "genômica", "bioinfor-

mática", "doenças raras" e "diagnóstico", conectadas por operadores booleanos (“AND” e “OR”). Os 

critérios de inclusão abrangeram: publicações dentro do período determinado; relevância direta para o 

tema; e disponibilidade integral dos textos. Foram excluídos: artigos duplicados nas bases de dados; e 

estudos cujo foco não estivesse relacionado ao tema proposto. Resultados: Os resultados indicam que 

o uso de NGS aumentou a taxa de diagnóstico de doenças raras, especialmente em casos com etiologias 

genéticas desconhecidas. Tem-se também que as terapias gênicas, como as baseadas em CRISPR-Cas9, 

têm mostrado potencial significativo no tratamento de doenças monogênicas, como a distrofia muscular 

de Duchenne e a anemia falciforme. Estudos também destacaram o impacto emocional positivo para 

famílias ao obterem diagnósticos precisos. Conclusões: Os avanços em genômica têm transformado o 

panorama das doenças raras, permitindo diagnósticos mais rápidos e precisos, incluindo tratamentos per-

sonalizados que melhoram a qualidade de vida dos pacientes. Todavia, desafios como o custo elevado 

das tecnologias e a necessidade de infraestrutura especializada permanecem.  
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AT17: Avanços em Genômica e Proteômica  

 

Introdução: Os G-quadruplex (G4s) são estruturas secundárias formadas por guaninas empilhadas, ob-

servadas tanto em DNA quanto em RNA, e têm se mostrado fundamentais em diversos processos celu-

lares, como a replicação do DNA, expressão gênica e manutenção de telômeros. Nos últimos anos, a 

relevância dessas estruturas cresceu substancialmente, especialmente no contexto do câncer e outras pa-

tologias, devido à sua capacidade de modular a atividade de genes e enzimas. Objetivo: Este estudo 

objetiva revisar de forma sistemática o papel dos G4s nas células, com foco na sua estabilização como 

uma estratégia terapêutica para doenças como o câncer. A pesquisa também aborda a interação entre 

pequenas moléculas e G4s, com especial atenção ao impacto terapêutico no bloqueio da telomerase e na 

regulação de oncogene. Metodologia: A revisão foi realizada utilizando-se uma análise crítica de artigos 

recentes de revistas de alto impacto, como Journal of Molecular Sciences, Nucleic Acids Research e Trends in 

Biotechnology, focando nas metodologias para caracterização de G4s e seus ligantes. Foram revisados os 

dados sobre a estabilidade dessas estruturas em células vivas e os avanços no uso de ligantes para inibir 

funções essenciais mediadas por G4s, como a síntese de telômeros pela telomerase. Resultados: Os 

resultados demonstraram que a estabilização de G4s, principalmente nos telômeros e em promotores de 

genes, tem um papel crucial na limitação da telomerase e na modulação da expressão de oncogenes como 

MYC. O uso de ligantes como antroquinonas e porfirinas mostrou-se promissor na regulação da expres-

são gênica e na inibição da proliferação celular em modelos cancerígenos. Conclusões: A estabilização 

de G4s representa uma abordagem terapêutica promissora no tratamento de câncer, oferecendo novos 

meios de intervenção em processos biológicos essenciais. No entanto, mais estudos são necessários para 

compreender de maneira mais aprofundada as interações de ligantes com G4s em contextos celulares 

nativos e as possíveis consequências terapêuticas de sua modulação. 

 

Palavras-chave: Biologia Molecular. Regulação Gênica. Terapias Alvo.  
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AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Introdução: Lectinas são proteínas que são capazes de interagir com glicoconjugados, incluindo aqueles 

ligados às superfícies celulares. O intestino médio dos insetos está envolvido na digestão, osmorregulação 

e imunidade. Embora várias estratégias defensivas estejam presentes neste órgão, sua organização e fun-

ção podem ser perturbadas por alguns agentes inseticidas, incluindo as lectinas. Objetivo: Realizar uma 

revisão da literatura sobre o estado-da-arte acerca de alvos moleculares e estruturais de lectinas inseticidas 

no trato digestivo de insetos. Metodologia: Foi realizada uma busca nos bancos de dados “Science Di-

rect”, “Scopus”, “Web of Science” e “Google Acadêmico” utilizando os descritores: “insecticidal”, “lec-

tin” e “midgut”. Foram considerados artigos publicados nos últimos 10 anos. Resultados: Lectinas 

atuam como agentes inseticidas quando ingeridas por insetos das ordens Blattodea, Coleoptera, Diptera, 

Homoptera e Lepidoptera. No intestino médio, causam a ruptura da matriz peritrófica, da borda em 

escova e da camada de células secretoras. Ainda, tem sido descrita a indução de apoptose e estresse 

oxidativo em células digestivas, regenerativas e enteroendócrinas. Lectinas interferem na absorção de 

nutrientes ao inibirem ou estimularem a atividade de enzimas digestivas (ex. proteases, amilase, celulases) 

e se ligarem as proteínas de transporte (ex. lipoforina). Também é relatado que essas proteínas podem 

apresentar efeito antibacteriano contra simbiontes do trato digestivo dos insetos, bem como que algumas 

lectinas podem atravessar a barreira intestinal e atingir a hemolinfa. Conclusões: O intestino médio dos 

insetos é um importante local de ação de lectinas. Enzimas digestivas, células epitelais, borda em escova, 

matriz peritrófica, proteínas de transporte e simbiontes microbianos têm sido relatados como alvos dessas 

proteínas. 

 

Palavras-chave: Proteínas inseticidas. Mecanismos de ação. Intestino Médio.  

 

Agradecimentos e financiamento 

FACEPE, CNPq e CAPES. 

  

https://udesc-my.sharepoint.com/personal/06137401308_edu_udesc_br/Documents/Eventos%20-%20Editora/Anais%20IV%20CONACIMES%202025/Wissen%20Editora,%202025
https://doi.org/10.52832/wed.150
mailto:thiago.napoleao@ufpe.br


 

72 
Wissen Editora, 2025 | ISBN: 9786585923484 | DOI: 10.52832/wed.150 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO FOLIAR DE Mela-
noxylon brauna Schott CONTRA O FITOPATÓGENO Phytophthora palmivora 

Gabrielle Paraguai1; Henrique Brandão da Silva2 *; Sônia Cristina Oliveira Melo3; Cristina Pungartnik 

1,2,3,4Universidade Estadual de Santa Cruz 
*Autor correspondente: hbrandao316@gmail.com 

 

AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Introdução: Phytophthora palmivora é responsável por causar a doença podridão parda no cacaueiro, oca-

sionando a perda dos frutos infectados. Além do cacaueiro, P. palmivora infecta outras espécies de plantas 

economicamente importantes. Por conta disso, se faz necessário buscar estratégias e compostos para 

controlar esse fitopatógeno. Por outro lado, as plantas são potenciais fontes de metabólitos antimicrobi-

anos. Dentre essas encontra-se Melanoxylon brauna, uma árvore de grande porte que ocorre na Mata Atlân-

tica e pode ser encontrada em todo o Sudeste e no Nordeste. É conhecida popularmente como braúna, 

baraúna, graúna, maria-preta, entre outros nomes e o chá de suas folhas é utilizado pela medicina popular 

contra gripes e resfriados, no entanto, não há na literatura estudos sobre a bioatividade dessa espécie. 

Objetivo: Investigar a ação antimicrobiana do extrato foliar hidroalcoólico de M. brauna contra P. palmi-

vora. Metodologia: A atividade antimicrobiana foi avaliada por meio do teste de inibição do halo de 

crescimento. Para a análise estatística foram utilizados a análise de variância (ANOVA, α =0,05) e o teste 

de TUKEY. Resultados: Verificou-se que o extrato apresentou ação antimicrobiana nas duas concen-

trações testadas, havendo diminuição do crescimento do micélio do microrganismo. Nas doses de 10 e 5 

mg/ml, o extrato inibiu 68,2 e 63 %, respectivamente, o crescimento micelial de P. palmivora. Ademais, 

houve diferença significativa entre o diâmetro do micélio dos indivíduos submetidos às doses do extrato 

e os controles zero e negativo. Conclusão: Visto isso, este trabalho demonstra o potencial desta espécie 

vegetal como fonte de compostos antimicrobianos úteis no combate de microrganismos patogênicos de 

humanos e plantas. 
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AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Resumo: O cultivo do cacaueiro (Theobroma cacao L), desenvolvido no Sul da Bahia é prejudicada por 

várias doenças causadas por microrganismos. Dentre esses, se destacam Moniliophthora perniciosa, Ceratocys-

tis cacaofunesta e Phytophthora palmivora. Visto isso, este trabalho verificou a atividade antimicrobiana do 

extrato das folhas de C. axillare contra esses três fitopatógenos. O extrato foi produzido colocando-se o 

pó resultante das folhas trituradas da planta para macerar em etanol 95%, por 24 horas, com filtragem 

posterior e evaporação do solvente em evaporador rotativo. Para testar a ação antimicrobiana do extrato 

foram usadas três concentrações do mesmo, no teste de inibição do halo de crescimento, em triplicata. 

Para isso, inicialmente adicionou-se 1 mL do extrato a 19 mL do meio de cultura, que foi vertido em uma 

placa de Petri. Após a solidificação, foi adicionado um disco de micélio do microrganismo no centro da 

placa. As placas foram incubadas em estufa a 25 °C e mediu-se o diâmetro do micélio quando o micror-

ganismo do controle zero cobriu toda a superfície da placa. Para a análise estatística foram utilizados a 

análise de variância (ANOVA, α =0,05) e o teste de TUKEY. Assim, observou-se que o extrato apresen-

tou ação antimicrobiana e diminuiu significativamente o crescimento micelial dos três fitopatógenos, 

sendo o fungo C. cacaofunesta o mais sensível à sua ação, seguido de M. perniciosa e P. palmivora. Visto isso, 

é notável que o extrato foliar de C. axillare possui ação antimicrobiana específica e é um potencial fonte 

de moléculas antimicrobianas. 
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AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Introdução: β-glucanas são polissacarídeos bioativos amplamente encontrados em cereais, leveduras e 

microalgas, apresentando propriedades imunomoduladoras, antioxidantes e metabólicas. Estudos suge-

rem que β-glucanas de microalgas podem atuar na regulação do metabolismo lipídico, controle glicêmico 

e resposta imunológica, além de potenciais aplicações na indústria farmacêutica e cosmética. Objetivo: 

Analisar o impacto das β-glucanas de microalgas na modulação metabólica e explorar outras aplicações 

biotecnológicas. Metodologia: Revisão de escopo baseada no Manual de Síntese de Evidência JBI, com 

buscas realizadas em PubMed, LILACS, SciELO e Google Scholar até 31 de junho de 2023. Resultados: 

Dentre os artigos selecionados, os estudos com modelos in vivo mostraram que a β-glucana da microalga 

Euglena gracilis atua na redução do colesterol-LDL, modula a microbiota intestinal e melhora a glicemia 

pós-prandial. Já a β-glucana originada de Phaeodactylum tricornutum demonstrou efeitos na redução do co-

lesterol total e na modulação da expressão gênica atuante no metabolismo celular. Além dos benefícios 

metabólicos, β-glucanas também foram associadas à estimulação da resposta imune, cicatrização de feri-

das e formulações cosméticas devido às suas propriedades hidratantes e antioxidantes. Conclusões: As 

β-glucanas de microalgas apresentam promissor potencial biotecnológico, com aplicações que vão além 

do metabolismo lipídico, incluindo imunomodulação e ações farmacoterapêuticas. No entanto, a escassez 

de estudos reforça a necessidade de investigações adicionais para validar sua eficácia e ampliar seu uso 

industrial. 
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AT19: Bioprospecção de recursos naturais 

 

Introdução: O etnolevantamento é o principal método de bioprospecção utilizado para encontrar plan-

tas medicinais utilizadas pelas populações amazônicas originárias das diversas tribos indígenas que habi-

tam esta floresta desde os seus primórdios e conhecem e utilizam plantas para curar seus males. Objetivo: 

o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento etnofarmacobotânico junto aos 23 médicos das 

Unidades Básicas de Saúde (UBSs) do Município de Coari, Amazonas, Brasil, para verificar quais plantas 

regionais são prescritas por estes na forma de fitoterápicos, buscando informações sobre indicação, for-

mulação e dosagem, formas de uso, interações medicamentosas, entre outros, para averiguar como os 

mesmos utilizam estas espécies na medicina integrativa. Metodologia: Os médicos assinaram previa-

mente o Termo de Consentimento Livre-Esclarecido que informava-os sobre o teor da pesquisa e, na 

sequência, responderam a um questionário que versava sobre a identificação e formação do entrevistado, 

e sobre a indicação, prescrição, dosagem e formulação de plantas medicinais. Resultados: Os médicos 

das UBSs de Coari não prescrevem nenhum tipo de planta medicinal ou fitoterápico, tanto por não tê-

los na lista de medicamentos disponíveis à população no município de Coari, como pelo fato de não 

terem estudado fitoterapia em suas faculdades e nem terem buscado nenhum tipo de aperfeiçoamento 

nesta área. Conclusão: Há a necessidade urgente de capacitar os médicos que atuam não apenas nas 

UBSs de Coari, visando ensiná-los a usar esta opção tão vasta, eficaz, menos onerosa e bastante disponível 

no tratamento da população. Sugerimos também a realização de estudos etnofarmacobotânicos junto às 

populações amazônicas visando conhecer, catalogar, analisar e salvaguardar as formas de uso de plantas 

medicinais, evitando assim a crescente queima de biblioteca deste conhecimento tradicional que vem 

ocorrendo pelo contínuo desinteresse de indivíduos mais jovens devido a facilidade de obtenção de me-

dicamentos alopáticos em farmácias, que apresentam efeitos curativos mais rápidos. 
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AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Introdução: Desde tempos primórdios a busca na natureza por soluções para combater as enfermidades 

tem se tornado rotina, e atualmente essa busca se traduz através de avanços da tecnologia para a elucida-

ção e isolamento estrutural de princípios ativos de origem vegetal. Nesse contexto a busca de produtos 

naturais que atuam no processo de cicatrização de feridas tem influenciado em vários estudos com plantas 

que apresentam potencial em propriedades regenerativas. Entre elas podemos citar Melissa officinalis (erva 

cidreira) e a Ximenia americana (Ameixa do Mato) que se destacam em sua propriedade anti-flamatoria, 

antimicrobiana e antioxidante em seus compostos bioativos. Objetivo: Analisar e comparar os processos 

tecnológicos de aplicação das plantas Melissa officinalis e Ximenia americana no tratamento de feridas. Me-

todologia: Uma revisão integrativa. A utilização de bioprodutos da como a prospecção, e caracterização 

que possui a finalidade para o desenvolvimento de coberturas tecnologicas a base da Melissa Officinalis e 

da Ximenia americana no tratamento de feridas. Resultados: De 2020 a 2025 foram identificados 22 tra-

balhos que avaliaram a ação do produto de planta a base de Melissa officinalis e da Ximenina americana. Os 

resultados mostraram uma diminuição significativa da inflamação e uma melhor cicatrização nos grupos 

tratados quando comparado aos demais estudados, importante ressaltarmos que dos estudos citados a 

Ximenina americana apresenta um maior número de pesquisas quando se falam no processo de cicatrização 

de feridas com um total de15 artigos. Conclusão: Produtos à base da Melissa Officinalis possui bioativos 

que atuam estimulando regeneração celular e reduz infecções. Já a Ximenia americana apresenta em seus 

bioativos agentes cicatrizantes, provendo formação de tecido de cicatrização acelerando o a reparação do 

tecido. Sendo assim as suas formulações tecnológicas quando avaliadas como extrato, pomadas e géis, 

indicando que ambas as plantas medicinais possuem potencial terapêutica relevante no tratamento de 

feridas. 
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AT19: Bioprospecção de Recursos Naturais 

 

Introdução: Melissa officinalis L. é uma planta medicinal usada na medicina tradicional em todo o mundo. 

É uma planta perene aromática; cresce comumente na região do Mediterrâneo, sendo intensamente cul-

tivada na Europa. Em pesquisa realizada por galegos em 2017 na província de Los Rios- Equador o 

estudo de plantas medicinais utilizadas em doenças de pele, cinco espécies se destacaram, incluindo Me-

lissa officinalis L.onde ativos foram usados para tratamento em queimaduras, prurido, inflamação e erup-

ções cutâneas. Objetivo: Analisar as tecnologias existentes utilizadas no tratamento de feridas com base 

na Melissa officinalis L., por meio da revisão integrativa da literatura, a fim de avaliar sua eficácia, vantagens 

e limitações na formulação de emulsificação. Metodologia: Uma revisão integrativa. A utilização de bi-

oproduto da Melissa officinalis como a prospecção, e caracterização que possui a finalidade para o desen-

volvimento de espuma ou emulsificação a base de Melissa officinalis no tratamento de feridas. Resultados: 

De 2020 a 2025 foram identificados sete trabalhos que avaliaram a ação do produto de planta a base de 

Melissa officinalis. Os resultados no trabalho mostraram uma diminuição significativa da inflamação e ini-

bição do processo das prostaglandinas e uma melhor cicatrização no grupo tratado quando comparado 

aos grupos padrão e controle em todos os momentos estudados. O extrato do óleo essencial das folhas 

e apresentaram resultados superiores aos demais grupos, evidenciado pelo aumento de fibroblastos. O 

trabalho fitoquímico revelou ainda a existência de constituintes bioativos na planta com potenciais anti-

inflamatório cicatrizante. Conclusão: Produtos à base da planta são usados na medicina popular na cura 

de úlceras, com efeito anti-inflamatório, portanto foi observada nesse estudo a eficácia do poder curativo 

de bioprodutos a base dessa planta, houve limitações quanto à produção científica acerca da Melissa offi-

cinlis na formulação de emulsão tópica, na revisão literária abordada no período da pesquisa. 
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AT21: Biodegradação e biorremediação 

 

Introdução: O azul de metileno é um corante vastamente aplicado na indústria, cuja remoção eficiente 

em ambiente aquoso ainda é um desafio ambiental. Por outro lado, as briófitas são plantas abundantes 

pelo globo, possuem estrutura celular com ausência de lignina, e com uma composição distinta de com-

postos fenólicos. Nesse sentido, a aplicação de musgos como biochar pode ser uma alternativa sustentá-

vel frente aos materiais lignocelulósicos, visando a aplicação para a biorremediação de compostos de 

difícil remoção. Objetivo: Avaliar a remoção do azul de metileno com biochar de briófita. Metodologia: 

As briófitas do gênero Sphagnum foram coletadas e lavadas com água destilada para a remoção de partí-

culas sólidas. Após, as plantas foram secas em estufa a 105ºC por 24h. As plantas secas foram submetidas 

à pirólise a 300ºC por 20min. Em seguida, 2g de amostras foram adicionadas a erlenmeyers contendo 

50mL de KOH 0,1M, sob agitação por 20min. O biochar foi filtrado com papel filtro, lavado com água 

destilada e, depois, com 50mL de HCl 0,1M. O material foi seco a 105°C por 24h. Desse modo, 0,30g de 

amostras do biochar foram misturados com a solução de azul de metileno (25mg/L), em agitação por 

40min, filtrados e lidos em espectrofotômetro UV-Vis a 665 nm. O experimento foi realizado em tripli-

cata. Resultados parciais: O biochar de briófitas como adsorvente de azul de metileno apresentou 

96,38% e 96,61%, com o uso de 0,30g e 0,40g de amostra, respectivamente, resultado que representa uma 

remoção eficaz do azul de metileno. No entanto, experimentos futuros com diferentes variáveis de con-

centração, tempo, e carbonização ainda são necessários, bem como a caracterização do biochar. 

 

Palavras-chave: Azul de metileno. Biochar. Biorremediação. Briófitas. 
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AT21: Biodegradação e biorremediação 

 

Resumo: Os fungos são essenciais para a estabilidade ecológica e têm grande potencial biotecnológico, 

sendo usados na produção de enzimas, como a lacase, para degradar materiais complexos. Este estudo 

teve como objetivo avaliar a atividade da lacase, a produção de biomassa micelial e a capacidade de des-

coloração de corantes industriais a partir de extratos enzimáticos de espécies de Agaricomycetes cultiva-

dos em meio líquido. Para a descoloração foram utilizados dois corantes: Remazol Brilliant Blue R e 

Vermelho Congo. Inicialmente, realizaram-se testes qualitativos com ácido tânico em meio sólido, a de-

terminação da atividade da lacase em meios líquidos. O isolado Polyporus sp. (E01) obteve a maior desco-

loração do corante RBBR (95,72%), enquanto Pycnoporus sp. (E04) foi o mais eficaz na descoloração do 

corante Vermelho Congo (VC), com 83,23%. Trametes sp. (E02) e Fomitopsis sp. (E03). Em relação à 

atividade de lacase, Polyporus sp. (E03) demonstrou a maior atividade enzimática (278.025,00 U/L), se-

guido por Trametes sp. (E02) com 202.407,00 U/L, enquanto Pycnoporus sp. (E04) e Fomitopsis sp. (E01) 

mostraram as menores atividades. Esses resultados indicam que os extratos enzimáticos têm potencial 

para biorremediação, degradando corantes de diferentes classes. Mais estudos são necessários para ex-

plorar outras enzimas e capacidades enzimáticas. 
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AT22: Biologia Sintética e Sistemas Biológicos 

 

Introdução: Os cromossomos sintéticos representam um marco na Biologia Sintética, permitindo a cri-

ação de organismos geneticamente modificados para fins específicos. A construção de cromossomos 

artificiais, como visto no Projeto Genoma Sintético de Levedura (Sc2.0), impulsiona a investigação de 

processos biológicos fundamentais e aplicações biotecnológicas. Além disso, essas inovações abrem no-

vas perspectivas para a engenharia genética e o estudo de genomas em organismos mais complexos. 

Objetivo: Este estudo objetiva revisar os avanços no uso de cromossomos sintéticos, em especial na 

levedura Saccharomyces cerevisiae, demonstrando suas aplicações na engenharia de vias biossintéticas, evolu-

ção induzida e desafios enfrentados no desenvolvimento dessa tecnologia. Metodologia: Foram revisa-

dos estudos e artigos científicos relacionados à síntese de cromossomos, especialmente em leveduras. O 

levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados como PubMed e Google Scholar, com foco 

em estudos científicos que relatam o uso de cromossomos sintéticos em organismos eucarióticos. As 

técnicas incluem o uso do sistema SCRaMbLE para induzir variação genética e o estudo de redes de 

regulação gênica e expressão fenotípica. Resultados: Cromossomos sintéticos, juntamente com o sis-

tema SCRaMbLE, têm sido utilizados para estudar a arquitetura do genoma e sua regulação transcricional. 

A remoção de íntrons em linhagens de levedura também revelou impactos potenciais na plasticidade 

fenotípica. O uso de cromossomos sintéticos possibilita estudos sobre reorganização genômica e produ-

ção de proteínas e metabólitos, essenciais para aplicações industriais e no estudo da adaptação celular. 

Conclusões: O desenvolvimento de cromossomos sintéticos marca uma nova era na biologia molecular, 

oferecendo ferramentas poderosas para o estudo de genomas e aplicações biotecnológicas. No entanto, 

desafios técnicos e éticos permanecem, exigindo uma abordagem cautelosa à medida que avançamos na 

criação de organismos projetados. 
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AT22: Biologia Sintética e Sistemas Biológicos 

 

Introdução: A compreensão do DNA evoluiu significativamente com a incorporação de conceitos quân-

ticos que elucidam fenômenos complexos, como a transferência de prótons nas ligações de hidrogênio, 

especialmente no par de bases guanina-citosina (G–C). Estudos recentes mostram que as interações quân-

ticas podem influenciar a estabilidade e a reatividade do DNA, desafiando as visões clássicas que subes-

timam a importância da tautomerização nas mutações genéticas. O modelo de sistema aberto quântico 

(OQS) propõe que o comportamento dinâmico do próton na interação com o ambiente celular pode 

afetar as taxas de mutação. Objetivo: Esta revisão sistemática visa consolidar evidências sobre o papel 

da transferência de prótons e da tautomerização no DNA, enfatizando como os efeitos quânticos influ-

enciam a estabilidade das bases e as taxas de mutação. Metodologia: Foram analisados estudos experi-

mentais e teóricos relevantes. As referências selecionadas incluem pesquisas que abordam a teoria quân-

tica da transferência de prótons em pares de bases e análises experimentais usando espectroscopia NMR 

e simulações de dinâmica molecular. Resultados: A revisão revelou que os efeitos quânticos podem 

aumentar a probabilidade de ocupação do estado tautomérico nas bases. Os modelos demonstraram que 

a taxa de tautomerização pode ser significativamente maior do que a clássica, desafiando visões tradicio-

nais sobre a estabilidade do DNA. Isso sugere que a transferência de prótons pode ocorrer rapidamente, 

permitindo a persistência de mutações. Conclusões: A análise das interações quânticas no DNA mostra 

que os processos de transferência de prótons e tautomerização são cruciais para a estabilidade e mutabi-

lidade genética. Estudos recentes indicam que a mecânica quântica pode amplificar a taxa de formação 

de estados tautoméricos, potencialmente levando a mutações durante a replicação do DNA. Os resulta-

dos sugerem que modelos quânticos superam previsões clássicas, alterando a compreensão das taxas de 

mutação e os mecanismos de reparo do DNA. 
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AT26: Microbiologia Aplicada em Biotecnologia 

 

Introdução: O ácido poliláctico (PLA) é um biomaterial de baixo custo, passível da adição de agentes 

antimicrobianos e que causa baixa resposta inflamatória à sua aplicação. O material é amplamente utili-

zado na medicina como preenchedor dérmico, para regeneração de tecidos e como sistema de liberação 

de medicamentos de forma controlada. Suas propriedades físicas são adaptáveis, aumentando a possibi-

lidade de uso. Objetivos: Avaliar o processo inflamatório (biocompatibilidade) dos implantes de PLA 

impregnado com vancomicina, imipenem, Polimixina e amicacina, além da atividade antimicrobiana in 

vivo com os implantes de PLA impregnado com antibióticos. Métodos: Trata-se de um estudo experi-

mental in vivo com o uso de ratos Wistar, desenvolvido no Laboratório da Universidade Positivo, com 

uma amostra de 42 ratos divididos igualmente em 2 grupos: PLA infectado e PLA impregnado e infec-

tado. As bactérias escolhidas foram: Staphylococcus aureus, Acinetobacter baumannii e Escherichia coli; e, os an-

tibióticos, vancomicina, Polimixina B e amicacina e/ou imipenem. Os discos foram implantados nos 

animais e após 7 dias foi realizada a eutanásia, coleta e análise histológica dos materiais obtidos. Resul-

tados: No grupo PLA infectado, observou-se intensa presença de fibroblastos, moderada quantidade de 

fibras colágenas, desorganização dessas fibras e angiogênese, com respostas distintas conforme o agente 

infeccioso: Staphylococcus aureus causou maior desorganização de fibras colágenas; A. baumannii, aumento 

de macrófagos; e E. coli, maior angiogênese. No grupo PLA infectado + impregnado com antibióticos, 

houve menor angiogênese e desorganização de fibras colágenas, maior reparo tecidual e redução da res-

posta inflamatória. Conclusão: A presença de antibióticos nos implantes de PLA, associada à infecção por 

diferentes bactérias, afeta de maneira positiva a resposta inflamatória e o reparo tecidual, em comparação com 

os implantes sem antibióticos, aumentando o reparo tecidual e reduzindo a resposta inflamatória. 

 

Palavras-chave: Antibacterianos. Próteses e Implantes. Teste de Materiais. 
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AT26: Microbiologia aplicada em Biotecnologia 

 

Introdução: Actinobactérias, encontradas em diversos ambientes, produzem metabólitos com potencial 

medicinal e industrial. A rizosfera da planta Solanum lycocarpum (lobeira) é uma fonte promissora para a 

descoberta de novos isolados dessas bactérias. Cryptococcus neoformans, um fungo patogênico que causa 

criptococose em imunocomprometidos, é resistente a vários medicamentos, dificultando o tratamento. 

Nosso grupo de pesquisa identificou dois isolados de actinomicetos, LAP 11 e FS-8, que inibiram C. 

neoformans hdA1Δ em 40 mg/mL. Objetivo: O atual projeto visa isolar os compostos antifúngicos desses 

actinomicetos e testar sua eficácia contra as linhagens C. neoformans var. grubii H99 e T1. Metodologia: 

Para isso, o isolado FS-8 foi cultivado por fermentação de bancada, enquanto LAP 11 foi produzido em 

bioprocesso e fracionado com acetato de etila, resultando em frações aquosa e orgânica. As amostras 

foram testadas em diferentes concentrações para determinar a Concentração Inibitória Mínima (MIC). 

Resultados: O extrato bruto de LAP 11 inibiu C. neoformans H99 a partir de 40 mg/mL e T1 a partir de 

20 mg/mL, e a fração aquosa mostrou eficácia similar. Já o extrato FS-8 teve atividade limitada contra 

T1 e foi insuficiente para H99 devido à contaminação. O controle negativo nos ensaios de MIC dificultou 

a interpretação dos resultados, especialmente para FS-8, sugerindo a necessidade de testes adicionais. 

LAP 11 apresentou maior potencial antifúngico, especialmente sua fração aquosa, indicando a importân-

cia de uma fermentação controlada e fracionamento eficaz. Conclusões: Esses resultados ressaltam o 

potencial das actinobactérias na produção de compostos antifúngicos, com possibilidades terapêuticas 

contra fungos resistentes. Ensaios futuros devem usar maiores concentrações e controles adequados para 

validar o potencial dos compostos bioativos. 

 

Palavras-chave: Atividade antifúngica. Cryptococcus spp. Fracionamento. 
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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE BIOTECNOLOGIA: DESAFIOS E 
INOVAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA E SUPERIOR: UMA REVISÃO 

Ruana Carolina Cabral da Silva1 

1Anhanguera Educacional 

*Autor correspondente: ruanacarolina08@gmail.com 

 

AT28: Ensino de Biotecnologia 

 

Introdução: O Ensino de Biotecnologia tem se tornado cada vez mais essencial na formação de estu-

dantes, especialmente com a crescente relevância dessa área nas ciências e na inovação tecnológica. En-

tretanto, sua complexidade demanda metodologias de ensino que integrem teoria e prática de forma efi-

caz. Objetivo: Sendo assim, este estudo tem como objetivo analisar as estratégias pedagógicas utilizadas 

no Ensino de Biotecnologia, identificando os desafios e inovações aplicáveis à educação básica e superior. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura, com a análise de artigos científicos publicados 

entre 2010 e 2024, que abordam as metodologias de ensino na área da Biotecnologia. Foram selecionados 

estudos indexados em bases de dados como PubMed, SciELO e Google Scholar, focando em estratégias 

pedagógicas inovadoras e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem. Resultados: Os resul-

tados mostram que, embora o Ensino de Biotecnologia na educação básica enfrente desafios como a falta 

de infraestrutura e de capacitação docente, o uso de metodologias ativas, como aprendizagem baseada 

em problemas (PBL) e ensino híbrido, tem mostrado resultados promissores. Já no ensino superior, des-

taca-se a importância do aprendizado prático em laboratórios, aliado à utilização de tecnologias digitais 

para simulação de experimentos. A integração de temas transversais, como ética e impactos sociais da 

biotecnologia, é apontada como fundamental para uma abordagem mais complexa. Conclusões: A ado-

ção de estratégias pedagógicas inovadoras, como o uso de tecnologias educacionais e metodologias ativas, 

pode superar os desafios enfrentados no ensino de Biotecnologia, proporcionando uma formação mais 

sólida e crítica. A capacitação de docentes e a atualização das infraestruturas educacionais são essenciais 

para o avanço dessa área no contexto educacional. 

 

Palavras-chave: Metodologias ativas. Educação. Ciências biotecnológicas. 
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GARGALOS DO CURSO DE BACHARELADO EM BIOTECNOLOGIA DO INSTITUTO 
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1Coordenação de Biotecnologia do Instituto de Saúde e Biotecnologia da Universidade Federal do Amazonas  

*Autor correspondente: milena@ufam.edu.br 
 

AT28: Educação em Biotecnologia 

 

Introdução: A grade curricular do curso de Biotecnologia do ISB/UFAM busca formar profissionais 

generalistas, combinando disciplinas teóricas e práticas. No entanto, observa-se anualmente a retenção 

de alunos em disciplinas consideradas "gargalos", o que contribui para a evasão. Objetivo: foi identificar 

essas disciplinas e os motivos associados à evasão. Metodologia: Para isso, foi aplicado um questionário 

a alunos matriculados, egressos e evadidos. Resultados: Os resultados apontaram que as principais dis-

ciplinas gargalo são: Química Geral, Genética Básica, Bioquímica e Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC). As dificuldades em Química Geral e Genética Básica foram atribuídas à baixa qualidade do ensino 

médio no município de Coari, onde, frequentemente, os professores carecem de formação adequada 

nessas áreas. A complexidade de Bioquímica está ligada à falta de domínio de pré-requisitos como Quí-

mica Geral, Orgânica e Estequiométrica. Já o TCC revelou a dificuldade dos alunos em elaborar e redigir 

textos acadêmicos, reflexo de deficiências no ensino médio. Para enfrentar esses desafios, o curso adotou 

medidas de apoio, como cursos de nivelamento, monitorias e grupos de estudo. Além disso, foram im-

plementados cursos de redação científica e incentivo à publicação de resumos, artigos e capítulos de 

livros, sempre com a orientação de professores. Conclusão: Conclui-se que a coordenação e os docentes 

do curso têm empenhado esforços para suprir as lacunas educacionais dos alunos, proporcionando su-

porte para que desenvolvam as competências necessárias à formação profissional. Essas ações visam 

reduzir a evasão e fortalecer a preparação técnica dos futuros biotecnologistas. 

 

Palavras-chave: Graduação em biotecnologia. Evasão. Motivos. Solução. Métodos e técnicas. 
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LEVANTAMENTO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO EM BIOTECNOLOGIA NO BRASIL 
EM 2024 
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*Autor correspondente: sthefany.lacerda@unesp.br  

 

AT28: Educação em Biotecnologia 

 

Introdução: Em 2000, foi implementado o primeiro curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecno-

logia no Brasil, na Universidade Federal do Paraná. Desde então, essa área multidisciplinar impacta o 

ensino e a pesquisa, elevando a oferta de instituições de ensino, públicas ou privadas, no país. Objetivo: 

Traçar um panorama dos cursos de graduação associados à biotecnologia no Brasil, reconhecidos pelo 

MEC (Ministério da Educação) e registrados no Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação 

Superior (e-MEC). Metodologia: Em novembro de 2024, realizou-se o levantamento de cursos cadas-

trados no portal e-MEC, utilizando a “Consulta Textual” com as palavras-chave “Biotecnologia” e “Bi-

oprocessos”. Os dados obtidos (curso, universidade e localidade), foram agrupados em uma tabela no 

Microsoft Excel, a atividade dos cursos foi verificada no site das instituições e a estatística descritiva foi 

realizada. Resultados: Foram listados 65 cursos: 50,77% Bacharelado em Biotecnologia, 29,33% Enge-

nharia de Bioprocessos e Biotecnologia, 6,15% Tecnólogo em Biotecnologia, 6,15% Engenharia de Bio-

processos, 1,54% Biotecnologia Industrial, 1,54% Ciências Biológicas – Biotecnologia, 1,54% Ciências 

Biológicas – Biotecnologia e Produção, 1,54% Ciências Biomédicas – Biotecnologia em Saúde e 1,54% 

Química – ênfase em Biotecnologia. Observou-se que 81,54% dos cursos são oferecidos por instituições 

públicas e que 41,54% se encontram na região Sudeste do país, 29,23% no Sul, 12,31% no Nordeste, 

10,77% no Norte e 6,15% no centro-oeste. A maioria das instituições que oferecem curso de Biotecno-

logia estão no Sudeste (39,39%) e Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia na região sul (57,89%). 

Conclusões: O conhecimento sobre os cursos de biotecnologia no Brasil demonstra a sua importância 

e valida o desenvolvimento do ensino de biotecnologia no país, porém, as regiões nordeste, norte e cen-

tro-oeste podem ser mais exploradas. Os resultados também sintetizam informações sobre as possibili-

dades regionais para futuros estudantes. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior. Ministério da Educação. Regulamentação. Universidade. 
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AT28: Educação em Biotecnologia 

 

Introdução: Biotecnologia é a elaboração de processos e produtos a partir de seres vivos e seus deriva-

dos, visando o patenteamento dos mesmos, bem como a qualidade de vida animal e vegetal e do meio 

ambiente. Objetivo: o objetivo deste trabalho foi explicar o que que é biotecnologia e divulgar esta cres-

cente área de conhecimento. Metodologia: foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases do 

Google Acadêmico utilizando as palavras-chave “Biotecnologia” Áreas da Biotecnologia”, “Atuação da 

Biotecnologia”. Encontramos 546 mil textos, dos quais foram utilizados como critério de inclusão ser 

artigo de revista indexada, capítulo de livro ou livro publicado nos últimos 5 anos e estar escrito em 

português e foram excluídos aquele não permitiram a abertura do texto na íntegra e que não versassem 

sobre o tema em pauta. Resultados: Foi verificado que, atualmente, a Biotecnologia encontra-se dividida 

em 11 grandes áreas de atuação, a saber, agrícola, alimentos, saúde, industrial, marinha, de cuidados anti-

poluentes, propriedade intelectual, antibioterrerorismo, nanotecnologia e bioinformática e de ambientes 

desérticos e semiáridos, tendo todas essas grandes oportunidades de empregado, pois constituem-se de 

diversas técnicas e métodos intrínsecos muito necessário ao mercado de trabalho emergente. Conclusão: 

A Biotecnologia é uma área de conhecimento em constante expansão, que apresenta possibilidades de 

evolução técnica e necessita cada vez mais de profissionais especializados na área para seu desenvolvi-

mento tanto na área científica, quanto tecnológica, sendo indicada como uma das principais profissões 

para o futuro. 

 

Palavras-chave: Biotecnologia. Áreas. Campo de atuação. Empregabilidade. Perspectivas futuras. 
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TÓPICOS DE ENSINO DE BIOTECNOLOGIA NAS LICENCIATURAS EM CIÊNCIAS 
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AT28: Ensino de Biotecnologia 

 

Introdução: A Biotecnologia é um campo emergente e interdisciplinar, essencial para avanços nas áreas 

de saúde, agricultura e meio ambiente. No ensino de Ciências Biológicas, incorporar temas de Biotecno-

logia contribui para preparar futuros professores, oferecendo uma compreensão sólida sobre as aplica-

ções e implicações sociais e éticas dessa Ciência. Objetivo: Identificar e analisar os tópicos de ensino de 

Biotecnologia comumente abordados em cursos de licenciatura em Ciências Biológicas no Brasil, desta-

cando conteúdos e metodologias eficazes para o desenvolvimento do pensamento crítico e da conscien-

tização ética dos alunos. Metodologia: Realizou-se uma revisão da literatura científica e acadêmica pro-

duzida entre 2000 e 2023, focando em artigos, documentos curriculares e livros, para identificar tópicos 

relevantes e práticas pedagógicas adotadas nas licenciaturas de Ciências Biológicas, considerando tanto 

aspectos teóricos quanto aplicações práticas. Resultados: A revisão aponta que os tópicos mais frequen-

tes incluem engenharia genética, cultura de células, Biotecnologia ambiental e Bioética. As abordagens 

pedagógicas variam, com destaque para metodologias ativas, como estudos de caso e discussões sobre 

temas éticos, que auxiliam na compreensão crítica dos impactos da Biotecnologia na sociedade. O estudo 

também revela uma lacuna no tratamento aprofundado de temas éticos e legais, que, embora importantes, 

são frequentemente superficiais. Conclusões: O ensino de Biotecnologia nas licenciaturas em Ciências 

Biológicas precisa ser ampliado e sistematizado para incluir uma abordagem crítica e interdisciplinar, in-

corporando temas éticos e legais de modo aprofundado. Conclui-se que a Biotecnologia, quando bem 

abordada, promove a formação de professores mais preparados e conscientes de seu papel na Educação 

para a cidadania científica e o desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: Educação em Bioética. Educação em Biotecnologia. Ensino de Ciências. 
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G-QUADRUPLEXES COMO ALVOS TERAPÊUTICOS: IMPLICAÇÕES PARA 
REGULAÇÃO GÊNICA E CÂNCER 
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AT17: Avanços em Genômica e Proteômica  

 

Introdução: Os G-quadruplex (G4s) são estruturas secundárias formadas por guaninas empilhadas, ob-

servadas tanto em DNA quanto em RNA, e têm se mostrado fundamentais em diversos processos celu-

lares, como a replicação do DNA, expressão gênica e manutenção de telômeros. Nos últimos anos, a 

relevância dessas estruturas cresceu substancialmente, especialmente no contexto do câncer e outras pa-

tologias, devido à sua capacidade de modular a atividade de genes e enzimas. Objetivo: Este estudo revisa 

de forma sistemática o papel dos G4s nas células, com foco na sua estabilização como uma estratégia 

terapêutica para doenças como o câncer. A pesquisa também aborda a interação entre pequenas molécu-

las e G4s, com especial atenção ao impacto terapêutico no bloqueio da telomerase e na regulação de 

oncogene. Metodologia: A revisão foi realizada utilizando-se uma análise crítica de artigos recentes de 

revistas de alto impacto, como Journal of Molecular Sciences, Nucleic Acids Research e Trends in Biotechnology, 

focando nas metodologias para caracterização de G4s e seus ligantes. Foram revisados os dados sobre a 

estabilidade dessas estruturas em células vivas e os avanços no uso de ligantes para inibir funções essen-

ciais mediadas por G4s, como a síntese de telômeros pela telomerase. Resultados: Os resultados de-

monstraram que a estabilização de G4s, principalmente nos telômeros e em promotores de genes, tem 

um papel crucial na limitação da telomerase e na modulação da expressão de oncogenes como MYC. O 

uso de ligantes como antroquinonas e porfirinas mostrou-se promissor na regulação da expressão gênica 

e na inibição da proliferação celular em modelos cancerígenos. Conclusões: A estabilização de G4s re-

presenta uma abordagem terapêutica promissora no tratamento de câncer, fornecendo novos meios de 

intervenção em processos biológicos críticos. Porém, mais estudos são necessários para compreender 

completamente as interações de ligantes com G4s em contextos celulares nativos e as possíveis conse-

quências terapêuticas de sua modulação  

 

Palavras-chave: Biologia Molecular. Regulação Gênica. Terapias Alvo. 
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AT29: Outras áreas da Biotecnologia 

 

Introdução: As plantas do domínio fitogeográfico da Caatinga, são caracterizadas por serem uma vege-

tação adaptada a condições ambientais áridas e semiáridas. Essas plantas têm um grande potencial quí-

mico, apresentando variados compostos fenólicos, como terpenos, taninos, flavonoides e alcaloides, que 

normalmente são aplicados na produção de medicamentos, antioxidantes, entre outros. Objetivo: Ana-

lisar a importância e o potencial biotecnológico das plantas do domínio fitogeográfico Caatinga. Meto-

dologia: O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura realizada entre 2024 e 2025, utilizando 

artigos científicos das seguintes plataformas: Google Scholar, Scielo, Oasisbr e Periódicos CAPES. Foram em-

pregadas as seguintes palavras-chave: (Potencial das plantas da Caatinga) e (“Potencial biotecnológico” 

AND “Plantas da Caatinga”), considerando publicações dos últimos dez anos. Resultados: Foram ana-

lisados oito estudos que destacaram diferentes aplicações das plantas da Caatinga. Entre eles, as Cactáceas 

demonstraram potencial como fontes de biocombustíveis e em bioprocessos, contribuindo para a redu-

ção de emissões de gases de efeito estufa. Especificamente, o mandacaru foi apontado como promissor 

em fermentações artesanais. Além disso, outras plantas apresentaram potencial medicinal e cosmético, 

sendo amplamente utilizadas por comunidades locais. Suas propriedades incluem a extração de óleos 

essenciais e aromatizantes, bem como atividades antibacteriana, antiparasitária, antioxidante e de biopros-

pecção, com ação contra agentes infeciosos e inibição do estresse oxidativo. Considerações Finais: 

Assim, as plantas do domínio fitogeográfico da Caatinga têm grandes potencialidades, sendo elas para 

fins medicinais e farmacológicos, até bioinsumos e bioindicadores. No entanto, mesmo com o aumento 

das pesquisas, ainda há grandes lacunas sobre as suas potencialidades. Dessa forma, torna-se importante 

intensificar os estudos para promover a valorização e a conservação desse importante bioma, destacando 

seu papel estratégico para o desenvolvimento sustentável e econômico.  

 

Palavras-chave: Biodiversidade vegetal. Biotecnologia. Caatinga. Potencial químico. Semiárido.  
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AT29: Outras áreas da Biotecnologia 

 

Introdução: A radiação ultravioleta (UV) é um fator de estresse ambiental que pode inibir o crescimento 

de muitos microrganismos. No entanto, alguns organismos, como Aureobasidium pullulans, possuem me-

canismos de adaptação que conferem proteção contra os danos causados estresses ambientais. Objetivo: 

Foi avaliar a resistência celular de A. pullulans à exposição à radiação ultravioleta (UV). Metodologia: O 

experimento foi realizado em meio de cultura batata dextrose ágar (BDA). Inicialmente, foi preparada 

uma suspensão do microrganismo em solução de cloreto de sódio (NaCl) a 0,85%, ajustada para uma 

concentração de 10^6 células/mL, com absorbância medida a 500 nm no espectrofotômetro. Em se-

guida, 100 µL da suspensão foram inoculados em placas de Petri, utilizando alças de espalhamento pre-

viamente esterilizadas. As placas inoculadas foram expostas à radiação UV em intervalos de 5, 10, 15, 20, 

25, 30, 35 e 40 minutos, para avaliar o efeito da radiação sobre o crescimento das colônias. Após o tempo 

de exposição à radiação UV, as placas foram incubadas por 3 dias a 28ºC. Resultado: Observou-se o 

crescimento de colônias mesmo após 40 minutos de estresse radioativo, indicando resistência à radiação 

e preservação da capacidade de multiplicação celular. Conclusão: Em estudos anteriores demonstram 

que algumas linhagens de leveduras apresentam resistência a condições ambientais extremas. Esses resul-

tados sugerem que o microrganismo exerce mecanismos de adaptação que lhe permitem sobreviver em 

diferentes condições de estresse. 
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AT29: Outras áreas da Biotecnologia  

 

Introdução: O vírus Nipah (NiV), pertencente à família Paramyxoviridae, é um vírus emergente com po-

tencial para causar surtos graves em humanos. Identificado pela primeira vez na Malásia em 1998, o NiV 

tem sido responsável por surtos recorrentes na Índia e em Bangladesh, com alta taxa de letalidade (até 

75%). A ameaça de transmissão do NiV está crescendo, especialmente no Sudeste Asiático, tornando-se 

uma preocupação global. A compreensão das dinâmicas de transmissão e o desenvolvimento de estraté-

gias eficazes de prevenção, diagnóstico e tratamento são essenciais para o controle da doença. Objetivo: 

O presente estudo tem por objetivo revisar as evidências científicas sobre a transmissão, epidemiologia 

molecuar e estratégia de prevenção do vírus Nipah (Niv). Metodologia: Este estudo foi baseado na 

revisão de artigos publicados nas revistas Journal of Clinical Microbiology e The Lancet Infectious Diseases. Foram 

selecionados artigos revisados por pares entre 2019 e 2024, com foco na transmissão, diagnóstico, trata-

mento e estratégias de prevenção do NiV, além da epidemiologia molecular e métodos para detecção do 

vírus. Resultados: O vírus Nipah apresenta uma alta taxa de mortalidade e é transmitido por contato 

com secreções de animais infectados, especialmente morcegos, com alguns casos de transmissão entre 

humanos. Embora o Brasil ainda não tenha surtos registrados, o risco de introdução do NiV é elevado 

devido à biodiversidade de morcegos e possíveis rotas zoonóticas. A pesquisa sobre vacinas e tratamentos 

antivirais, como a ribavirina, está em andamento, mas ainda não há terapias amplamente disponíveis. 

Conclusões: O monitoramento epidemiológico molecular do NiV é crucial para prevenir surtos no Brasil 

e na América Latina. O risco de transmissão é alto em áreas com interação constante entre humanos, 

animais e morcegos. A vigilância, a investigação genômica e o fortalecimento das redes de saúde pública 

são fundamentais para mitigar a propagação do vírus e enfrentar futuras ameaças pandêmicas. 

 

Palavras-chave: Epidemiologia molecular. Prevensão de pandemias. Saúde pública. Virologia Molecular. 
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